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MARTINI
SABOR E SAúDE AO SEU ALCANCE

UM PRODUTO COM A QUALIDADE
•
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Massaranduba • sc

Um milhão de
sacas de arroz

Os agricultores de Mas­
saranduba projetam colher
um milhão de sacas de arroz

este ano. A colheita, qu� co­

meçou nos primeiros dias de

janeiro, vai estender-se até o

mês de maio, com muitos rea­

lizando o segundo plantio.
Atualmente, o Município

cultiva 6,3 mil hectares de ar­

roz, sendo o maior produtor
do Estado. Página 7
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Governo federallibera recursospara

projeto da ferrovia emJaraguá do Sul
o Ministério dos Transpor­

tes liberou R$ 920 mil para a

execução do projeto sobre a

nova rede ferroviária de Jara­

guá do Sul, orçado em R$ 998
mil. A proposta inicial é retirar

os trilhos do centro da cidade,
num desvio de aproximada­
mente 30 quilômetros, desde o

CTG Laço Jaraguaense, em

Nereu Ramos, até próximo ao

Portal de Jaraguá, no Bairro

Centenário.

O valor do quilômetro é de I

R$ 1,5 milhão. Deste total, a.

Prefeitura vai entrar com

apenas 8%, cabendo ao Mi­

nistério dos Transportes a

responsabilidade pela obra.
Desde segunda-feira, a

Prefeitura está recebendo as

propostas das empresas in­

teressadas em executar o

projeto. Página 14

Bertoldi quer
PPB na cabeça

Caropreso quer
limitar reajustes

Trem atropela
pedestre em JS

Amistoso de Futsal
no Arthur Müller

O vereador Moacir Bertoldi

(PPB) voltou a afirmar que não

gostaria de ver o partido co­

ligado com o PSDB do prefeito
Irineu Pásold.

De acordo com ele, o PPB

deve pleitear a cabeça-de-chapa
na coligação Mais Santa

Catarina. Página 3

O deputado federal Vicente

Caropreso (PSDB) defendeu o

controle dos preços dos medica­

mentos. Ele criticou o ministro

da Fazenda, Pedro Malan, que

apresentou apenas 17,4% de

reajuste em 1999, enquanto a

CPI apontou para um aumento

de 300%. Página 4

A equipe da ADJ/Jaraguá do

Sul enfrenta hoje à noite, no Gi­

násio Arthur Müller, em Jara�lá
do Sul, a GM/Chevrolet, de São
Bernardo do Campo.

O time paulista que entra em

quadra, tem cinco jogadores
com experiência na seleção
brasileira. Página 16

o desempregado João Pedro

Vargas Farias, 44 anos, foi atro­

pelado na manhã do último do-
r

mingo, na Vila Machado, por um

trem cargueiro.
Este é o primeiro acidente

com vítima fatal envolvendo pe­
destre, este ano em Jaraguá do

Sul. Página 14

Fotos. Edson JunkeslCP

Acidente: queda de ponte sobre o Rio Putanga, em Guaramirim, provoca bloqueio do escoamento da produção. Pagina 13Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina 
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Edson Junkes/CP

Legalização da ditadura Foto do Fato
Para evitar que os

galhos das

plantas atinjam a

pis ta, funcionários
da Prefeitura

amarramas

"trepadeiras" aos

palanques da Rua

Prefeito
Waldemar Grubba

(conhecida como

Rua Ioinville). As

flores não
comovemos

operários, que se

preparam para

fazer a primeira
poda

A Lei da Mordaça, aprovada na Câmara dos Deputados,
pode significar um divisor de águas para a imprensa no Brasil.

Rejeitado pela maioria do Senado, o texto original profbe
manifestações de integrantes do Ministério Público, de

magistrados e policiais sobre investigações em curso, refletindo
di retamente na imprensa, já que limita o trabalho dos profissionais
de comunicação. A rápida tramitação' na Câmara Federal foi a

forma encontrada pelos parlamentares para contornar a

dificuldade em votar uma nova lei de imprensa extremamente

restritiva.

Há dois anos tramitando no

Congresso, o projeto sobre a lei de

imprensa não avança por falta de
consenso entre os deputados sobre
como fazer a revisão da atual

legislação. Enquanto uma parte dos

parlamentares defende o fim das

sanções penais e a adoção apenas de

pagamento de indenização pordanos
morais, outra discursa a favor do
fechamento de órgão de comu­

nicação e até a prisão dos res­

ponsáveis pela matéria. A Lei da

Mordaça vai restaurar a censura

prévia e legalizar a ditadura no País,
ressuscitando velhos fantasmas e

possibilitando o aparecimento dos

ALeida

Mordaçavai
restaurara

censuraprévia
e legalizar a

ditadura no País,
ressuscitando
velhosfantasmas
e possibilitando
o aparecimento
dos detentores Fisiologismo no varejo

.

da razão
* Carlito Merss

Que adjeti vo você .acha que

poderia ser usado para 'quem diz
defender o Estado e apóia as me­

didas do governo federal que só

prejudicam Santa Catarina? Cinis­
mo? O problema é que o eufemis­

mo, às vezes, é uma embalagem
muito boa para um conteúdo tão

podre. O melhor mesmo é chamar

de cara-de-pau quem faz um dis­

curso, tem uma prática oposta a ele
e ainda por cima subestima a

inteligência do povo.
Sem meias palavras, portanto,

é preciso chamar de cara-de-pau
quem se diz defensor dos catari­
nenses e, aomesmo ternpo, garan­
te os votos necessários ao gover­
no FHC para aprovar a DRU

(Desvinculação de Receita da

União), que substituiu o FEF

(Fundo de Estabilidade Fiscal). A

proposta permite a livre manipula­
ção, pelo governo; de 20% da re­

ceita orçamentária da União -

cerca de R$ 41 bilhões -, prove­
nientes de impostos e contribui­

ções. Você sabe de onde serão

retirados esses recursos? Quase a

metade sairá da área social: R$ 12, I

bilhões da Previdência Social. R$
3, I bilhões da educação, R$ 1,8
bilhão do FAT (Fundo de Amparo
ao Trabalhador) e R$ 1,8 bilhão da

saúde. Ou seja, é dinheiro conse-

guido às custas da piora na sua

qualidade de vida. É a continui­
dade das perdas com o FEF que

chegaram, no caso dos municípios
catarinenses, a cerca de R$ 95
milhões em quatro anos.

Agora você sabe como vota­

ram os deputados federais catari­

nenses? Com exceção dos dois de­

putados do PT (Luci Choinaski e

Carlito Merss) e do deputado Fer­

nando Coruja, do PDT, os demais

votaram a favor da DRU. Sim, a

bancada ligada ao governo Amin

votou contra Santa Catarina. A

bancada do PFL do senador Jorge
Bornhausen votou contra Santa
Catarina. E a bancada do PMDB,
em que alguns fazem o discurso do

rompimento com o governo FHC,
votou a favor desse absurdo,
contra Santa Cat'arina. Todos

votaram centra o Brasil.
No caso do governador do PPB

e do senador do PFL, a cara-de­

pau já havia sido denunciada

quando da federalização do Ipesc
e do Besc, "vendidas como solu­
ções para o Estado, mas que, na

realidade, geraram maisde R$ 2,6
bilhões em dívidas, por conta dos

empréstimos contraídos junto à

União. Dívidas que ficarão para os

próximos governos e significarão
menos dinheiro para a saúde, edu-

cação, agricultura, segurança, etc.

Fique de olho. Nosso Estado
está perdendo, enquanto muitos

políticos tentam ganhar às custas

de mentiras, escondendo a verda­

de. Mas não é difícil identificar os

caras-de-pau. Há os que se dizem

"amigos do rei", mas só trazem

prejuízos. Outros alardeiam que

conseguem dinheiro do orçamento,
quando se sabe que es/te setornou

peça de ficção, não é cumprido.
Como prova, basta ver os empenhos
orçamentários de final de ano,

exclusivamente para a base go\
vernista e uma execução dis­

criminatória que deixa de investirem

estradas, saúde, educação, moradia
\ e drena o dinheiro público para o

I

bolso dos banqueiros. Santa Ca-

tarina teve apenas 4,04% de emendas

coletivas pagas. Nenhum centavo

para controle de enchentes, recu­

peração do meio ambiente ou ações
de saneamento básico. Todos esses

políticos oportunistas, cúmplices
dessa situação, esquecem com a

maior facilidade as promessas de

campanha e aprovam propostas anti­

populares. Oferecem belos e falsos

discursos no atacado, mas praticam
um descarado fisiologismo no

varejo.

detentores da razão.

A lei não proíbe formalmente entrevistas de autoridades
envolvidas em investigações, mas determina o silêncio sobre

qualquer caso cuja divulgação das' ações administrativas

"prejudiquem a imagem pública e a intimidade" das pessoas
investigadas. No fundo, o que está em jogo é o interesse de

algumas dezenas de políticos corruptos e criminosos que tentam

evitar a divulgação de fatos que possam contribuir para a

elucidação dos casos em que estão envolvidos. É a tentativa de

limitar o acesso às informações sobre os trabalhos das CPls.
Cercear a manifestação de quem informa a imprensa equivale

a restringir o trabalho dos profissionais de comunicação, impondo
uma mordaça nas fontes, o que é essencial na apuração dos fatos

jornalísticos. O repórter não pode inventar a notícia; ou se tem o

fio da meada ou não se tem a matéria. Não há como informar se

não tem quem dê as informações. Proibida as entrevistas sobre
pessoas envolvidas nos processos em curso, a superficialidade
ditará as regras na imprensa. As redações ret6rnarão ao

amadorismo do início do século e a: especulação dominará a cena.

A lucidez dos senadores, entretanto, não vai permitir que o

País regrida à tanto. As declarações.dos senadores, condenando

o texto da Lei da Mordaça, representam a esperança de uma

população cansada de mentiras, falcatruas e corrupções
escondidas pelo véu dá hipocrisia. Será que os 20 anos de
militarismo. no Brasil não foram o bastante? Será que os

parlamentares não contabilizaram os prejuízos causados ao País
nos anos de chumbo? Infelizmente, a consciência vem sempre
atrasada dos fatos. Toda bandalheira nas instituições é resquício
da mordaça imposta pelos militares.

Às portas do terceiro milênio, um projeto dessa natureza revela

a falta de amadurecimento e a fragi lidade da democracia brasi leira.
"É lei porque é justo, e não justo por que é lei". De�ocracia

\ pressupõe igualdade de oportunidades, de direito e de

responsabilidade. É estremamente injusto quere,r impor uma

mordaça na população e beneficiar-se do instituto da

im(p)unidade parlamentar. Leis servem para garantir a segurança
e proteger o cidadão e não para amedrontá-lo. Do contrário,
estará prestes a legalizar a ditadura.

* Deputado federal pelo PT
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+- "O governo quer que os estados e os

municípios sigam seu mau exemplo.
Quer que façam exatamente o que foi
definido no acordo com o FMI, pagando
juros em detrimento aos investimentos
sociais." (Deputado federal Carlito Merss
- PT - justificando o posicionamento do

I partido, contrário à aprovação como está,
da Lei de Responsabilidade Fiscal)

"Enquanto eram só putas, pretos e pobres o governo nunca se

preocupou." (Presidente da OAB de Santa Catarina, Jefferson

Kravchychyn, sobre a Lei da Mordaça, que determina o silêncio
sobre qualquer caso cuja divulgação das ações administrativas

prejudiquem a imagem pública e a intimidade das pessoas
investigadas, em trâmite no Congresso)

"O time vai crescer durante a competição e se classificar para
'

as Olimpíadas." (Técnico da seleção brasileira defutebol, Wanderley
Luxemburgo, minimizando as críticas e as vaias à seleção, que
empatou o primeiro jogo contra o Chile e

venceu por 2 a O o Equador, mas não

convenceu os torcedores)

"Só não serei candidato a prefeito -+
se o diretório me negar a candidatura.
Sou candidato a candidato e não abro
mão dessa prerrogativa." (Vereador
Moacir Bertoldi - PPB - confirmando a,

intenção em ser candidato a prefeito)

"Os políticos brasileiros nos dão duas grandes preocupações: 1
- a imunidade parlamentar; 2 - a impunidade para lamentar."

(Humorista Chico Anísio ironizando a classe política)

+- "O PT não vai coligar-se com os

partidos de direita, apesar da situação
de Guaramirim exigir atitudes mais
drásticas para evitar a reeleição deste

desgoverno." (Secretário do PT de Gua­

ramirim, José Tomaz Barbara Filho,
descartando a possibilidade do partido
coligar-se com o PFL ou com o PPB)

mrabe'ionato"""'r
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Kuklinski manifesta interesse
em ser o candidato do PFL

Ex - prefeito vai
colocar o nome
para apreciação
do partido

Massaranduba - o ex-pre­
feito e ex-vereador Zeferino Ku­
klinski deverá colocar o nome pa­
ra ser o candidato do PFL nas

eleições municipais de outubro

próximo. Kuklinski manifestou o

interesse durante a semana, mo­

tivado por manifestações favorá­
veis que diz ter recebido da po­

pulação. Ele pretende tratar o as­

sunto espontaneamente, para não

criar divergências, tendo em vista

que existem outros pretendentes,
como o também ex-prefeito Dá­
via Leu e o vereador Almir Tre­
visani.

Kuklinski acha que este ano

terá melhores chances para dispu­
tar o governo municipal do que
em 1996, quando foi derrotado

por pouco mais de SOO votos, pe­
lo atual prefeito Mário Sasse

(PMDB). Na opinião dele, desde

então, o PFL teve um notável

crescimento, com muitas filia­

ções, além de o governo da coliga­
ção PMDB e PPB ter mostrado
sensível desgaste, por não apre­
sentar as soluções esperadas pela
populaXão.

O pefelista critica principal­
mente "a falta de incentivos para
as empresas e de empenho para
trazer novos empreendimentos
para Massaranduba", na opinião
dele, a única forma de promover
o fortalecimento da economia
local e a geração de empregos".
Em conseqüência, observa Ku­

klinski, as pessoas acabam mi­

grando para outros centros em

busca de oportunidades.
Kuklinski também diz que não

se irnpressiona com as realizações

Edson Junkes/CP

Nova tentativa: Kuklinski admite que tem interesse em disputar eleição

de Sasse na saúde e na edu­

cação, áreas em que os investi­
mentos são obrigatórios. Ele
concorda que o atual prefeito teve

na dívida que herdou do ante­

ce.ssor, Odenir Deretti (PPB), o

principal obstáculo, mas critica
Sasse por não ter encontrado as

soluções necessárias e de ter

transformado isso em "muleta"

para justificar as falhas da ad­

ministração. "Para tudo que não

é feito a desculpa é falta de di­

nheiro", observa.
Na opiniãodo ex-prefeito, a al­

ternância que OCOITeu nas duas últi­
mas gestões, com as administra­

ções d6 PPB, através de Odenir

Deretti, e do PMDB, com Mário

Duwe), assim mesmo com algu­
mas condições", declarou.

Sobre as chances do PPB inte­

grar a frente de partidos, compos­
ta ainda pelo PFL e PSDB, Bertol­
di disse que o Diretório do PPB

não fechou qualquer acordo. "Até

agora, o diretório ainda não deci­
diu nada sobre. coligações", refor­

çou, acrescentando que vai
insistir para que o PPB seja a

cabeça-de-chapa numa eventual

coligação. "Se o diretório me ne-

Sasse, tem até um fator positivo,
na medida em que a população ago-

-

ra tem melhores condições de

comparecer com as adrninistra­

ções do PFL. Ele defendeu a

realização de coligações com o

PSDB, conforme entendimentos já
iniciados, e com o PDT.

Com relação ao PDT, disse

que, pessoalmente, já defendia a

coligação nas eleições de 1996,
lembrando que o resultado das
urnas acabou mostrando que era

a atitude correta a ser tomada.
O candidato a prefeito do

PDT, na época, Giovanni Tonet,
subtraiu ao PFL justamente os

votos que faltaram para a vitória.

(MILTON RAASCH)

Bertoldi insiste na candidatura a prefeito
gar a candidatura a prefeito, serei
candidato a vereador", revelou.

Com relação às especulações
em torno da reedição da coligação
de 1996, quando o PPB se uniu
ao PMDB do deputado estadual
Ivo Konell, Bertoldi disse que o

partido aceita "desde que o

PMDB apresente o candidato a

vice". Na opinião dele, o PPB

deve i nsi sti r para encabeçar a

coligação e não descartar ne­

nhuma possibilidade de aliança.

Jaraguá do Sul - O verea­

dor Moacir Bertoldi (PPB) voltou
\

a confirmar a intenção em ser

candidato a prefeito este ano. Ele
afirmou que vai reunir o diretório
do partido no próximo mês para
anunciar oficialmente o lançamen­
to da pré-candidatura. Bertoldi
descartou a possibilidade em

compor a chapa majoritária como

candidato a vice-prefeito. "Só
aceito ser vice do Duwe (ex-se­
cretário da Casa Civil Adernar

Colabore com

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina 
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Caropreso defende o controle
dos preços dos medicamentos
Deputado disse

que atual situação
prMlegia apenas
os laboratórios

Brasília - O deputado fede­
ral Vicente Caropreso (PSDB),
membro da CPI dos Medicamen­

tos, afirmou que se o governo
não adotar medidas de controle
dos preços dos remédios, o País
ficará à mercê da exploração dos
laboratórios farmacêuticos. Ca­

ropreso demonstrou preocupação
com o quadro apresentado pelas
autoridades federais que partici­
param das audiências públicas da
comissão nos últimos dias.

A evidência desta realidade é

fortalecida, infelizmente, pela
surpresa do ministro Malan (mi­
nistro da Fazenda, Pedro Malan)
ao ser questionado sobre a incidên­
cia de mais de 300% de reajus­
tes, de acordo com documenta­

ção apresentada pela Comissão.
O ministério contabiliza aumento

de apenas 17,42%, sobre LIma re­

lação de 473 remédios mais
vendidos - reclamou Caropreso.

Segundo dados da Confedera­

ção Brasileira de Hospitais, o pre­
ço médio dos medicamentos ven­

didos no Brasil subiu 663% em

II anos. O deputado criticou o

ministro da Fazenda por não acei­
tar o controle de preços. "De uma

maneira geral, em que pese a di�­
posição dos órgãos governamen­
tais de fazer o melhor possível, a

situação atual é de fragilidade em

relação ao controle de preços dos

Arquivo/CP: Edson Junkes

Defesa: Caropreso quer limitar reajustes dos remédios

remédios, insumos laboratoriais
e materiais hospitalares. Estamos

expostos à ganância praticada no

Brasil e, acredito, em outros paí­
ses", disparou.

Na opinião de Caropreso, a

CPI tem um importante papel a

exercer, à medida que propõe
estabelecer uma forma eficaz de

combater os abusos nos reajustes
dos preços. "Precisamos avançar
mais e criar mecanismos eficien-

tes no controle dos preços e lu­

cros. Lucros esses que os labora­

tórios, na maioria transnacionais,
au ferem de países com estrutura

regulatória deficiente", declarou,
acrescentando que, na verdade,
trata-se de um mercado com 217
laboratórios - dos quais apenas
2S% são nacionais - e 42 mil

farmácias, que faturou no Brasil,
em 99, US$ 8,S bilhões.

(MAURÍLIO DE CARVALHO)

Reinke sugere pesquisa para apontar candidato
Massaranduba - o presi­

dente do PSDB, Mário Fernando

Reinke, está sugerindo a realiza­

ção de uma pesquisa para apontar
o nome mais indicado para ser o

candidato da oposição nas elei­

ções de outubro próximo, na dis­

.puta do governo municipal com

o PMDB e PPB. Reinke deverá­
discutir essa possibilidade com os

correligionários na próxima reu­

nião dos tucanos, prevista para o

mês de fevereiro, para depois le­
var a proposta para o PFL, partido
que deverá indicar a cabeça-de­
chapa.

Conforme Reinke, a pesquisa
seria o procedimento mais ade­

quado para aferir qual o nome mais

indicado para ser apresentado co­

mo candidato, entre os vários os­

tentados pelo PFL, como Dávio

Leu, que já manifestou abertamen­
te a vontade de ser o candidato; o

vereador Almir Trevisani, único

representante da oposição no

Legislativo, e Zeferino Kuklinski,
que também manifestou interesse
durante esta semana.

Reinke considera que essa es­

colha tem que ser bem avaliada,
tendo em vista que a opção por
um ou outro nome ditará o ritmo
e determinará as características,
da campanha eleitoral, pelo fato
de cada candidato ter a sua
própri a forma de ser e agi r. Nessa

composição, que poderá incluir

o PDT, Reinke deverá defender
o maior grau possível de autono­

mia para os tucanos. "Se chegar­
mos ao governo, o PSDB vai

querer espaço efetivo para tra­

balhar. Não vamos aceitar parti­
cipação apenas figurativa", avisa.

De acordo com Reinke, na

composição dos partidos.de opo­
sição, o PSDB exigirá no mínimo

aindicação do candidato a vice­

prefeito, contando para tanto com

vários nomes, como RolfReinke,
Hilário Bramorski e Geraldo
Micheluzzi. Os tucanos também

pretendem eleger pelo menos

dois representantes para a Câ­

mara de Vereadores.

(MILTON RAASCH)

Fontes do PFL, PSDB e do PPB de Ja_raguá do Sul informaram
que durante a reunião com o governador Esperidião Amin (PPB), na

semana passada, em Florianópolis, quando se discutiu a formação da
coligação Mais Santa Catarina no Município, três nomes foram
colocados para encabeçar a chapa da aliança: do prefeito Irineu

Pasold (PSOB), do ex-presidente da Câmara de Vereadores Alcides
Pavanello (PFL), e do vereador Moacir Bertoldi (PPB).

Palpiteiros de plantão, no entanto, apostam na inclusão do
nome do ex-deputado estadual Udo Wagner (PPB), o preferido do

governador, apesar das constantes negativas de Wagner de
candidatar-se a qualquer cargo eletivo, este ano.

Entretanto
Os méritos da filiação de Horn ao PFL são do vice-governador

Paulo Bauer, que não mediu esforços para levar o empresário para
o partido.

Pelamordedeus

Hoje, não é preciso ter o flagrante, basta a constatação de
infidelidade.

- Estão querendo aprovar uma legislação ultrapassada. Por isso,
vários advogados civilistas abandonaram a comissão de revisão do

Código - continua Lins e Silva.
A reforma do Código Civil é uma dessas providências em

andamento no Legislativo que.parecem não ter solução jamais. Há
nada menos que 32 anos está-se revendo a lei.

.

Com seus 2.307 artigos, saiu do Senado, onde recebeu 332

emendas, ê agora está na Câmara, com mais 200 sugestões de

mudanças. A relatoria foi entregue ao deputado federal Ricardo
Fiúza (PFL-PE).

Especulação
Em princípio, a frente de

partidos trabalhava com a

possibilidade ern lançar o

presidente da Associação
Comercial e Industrial,
Eduardo Horn, como

candidato a prefeito. A

proposta agradou O'S setores

produtivos e conseguiu o

consenso das legendas.
Entretanto, Horn está

impossibilitado de disputar as

eleições deste ano. Tem duas

filiações, uma no PPB e outra

no PFL, essa última registrada
no dia 2S de setembro.

De volta ao passado
O advogado Paulo Lins e Silva,
especializado na área cível,
andou estudando as propostas
do novo Código Civil, sobre o

qual pouco se fala no

Congresso. Ficou abismado.
- Vamos voltar ao início do

século, ressuscitando assuntos

que já haviam sido abolidos na

Lei do Divórcio e na

Constituição - diz.

Pela culatra
(

A pressa para filiar Horn ao

PFL acabou prejudicando os

planos dos líderes, que não
ti veram a preocupação em

providenciar a desfiliação do
PPB, apesar dos dois partidos

serem irmãos siameses.
Talvez imaginaram que a fusão.

entre as legendas,
proposta pelas lideranças

nacionais, acontecesse ainda no

ano passado.
O convite para filiar-se ao PFL

partiu do senador

Jorge Bornhausen,
presidente nacional do PFL.

Mudança
A volta da distinção entre filhos

legíti mos e i legítimos.
Os nascidos fora do casamento

teriam direito, nas heranças,
à metade dos bens

d9S irmãos nascidos de pai e

mãe casados,
Outro retorno ao passado seria
a necessidade de comprovação

do adultério em caso de

separação litigiosa.

&ar B����S��CA�:�S
* Pneus Novos (Michelin, Goodyesr, Pirelli)

* Balanceamentos
* Geometrias

*Suspensão
*

Calibragem com Nitrogênio

R_ MaL Floriano Peixoto, s/nº - Centro
Fone (047) 372-3574 - Jaraguá do Sul
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ASSOCIAÇÃO COMERCIAL E

INDUSTRIAL DE JARAGUÁ DO SUL

SEMINÁRIOMOSTRADADOS PRELIMINARESDO

CENTRODEREGCLAGEM
A ZLF Consultoria SIC Ltda., contratada à elaboração do Plano Diretor

de Resíduos Sólidos Urbanos, Comerciais e Industriais de Jaraguá do

Sul, Estudo de Impacto Ambiental e Projeto Básico do Centro de

Reciclagem e Destinação de Resíduos, realizou no dia 24 de janeiro, no

auditório do Centro Empresarial de Jaraguá do Sul, o Seminário de

Acompanhamento, com a apresentação do relatório preliminar, que é a

primeira consolidação de dados e idéias do estudo contratado pela ACIJS
à ZLF Consultoria. Empresários, ambiental istas e comunidade participaram
do Seminário, que teve informações de outros técnicos da empresa
contratada.

A localização do futuro aterro está sendo objeto de análise. Existem
catorze áreas possíveis levantadas. O estudo vai considerar uma série de

fatores, como custos de desapropriação, impacto ambiental, proximidades
do centro emissor, dentre outros aspectos. A escolha da área desencadeará

a análise técnica e a elaboração do Relatório de Impacto Ambiental. O

diretor da ACIJS, Anselmo Ramos, explicou que o Centro de Reciclagem
e Destino dos Resíduos (CRDR) vai utilizar a tecnologia de ponta no

tratamento e reciclagem, com o aproveitamento, além do material reciclável,
também os demais resíduos para fertilizantes.

"Temos matérias primas excelentes para transformar em fertilizantes

para as lavouras", disse. Anselmo chama a atenção à colaboração das

indústrias, comércios e prestadoras de serviços, para que informem a

. quantidade de resíduos gerados. A ACIJS está fazendo o levantamento,
cujo propósito é saber o montante gerado e a categoria a qual está

classificada. "A informação é de caráter meramente técnico e confidencial,
para o calculo aproximado do volume gerado, para potencializàr a

capacidade do futuro Centro de Reciclagem e Destinação dos Resíduos",
explicou.

MULTIFEIRA AGORAÉ EXPO'2000,LANÇAMENTONO DIA 10
A Multifeira deixade existire passaa denominar-se Expoõ2000, a partir -

deste ano. A APEVI - Associação das Pequenas Empresas do Vale do

Itapocu -, marcou para o dia lOde fevereiro, no piso térreo do Market

PI ace, na Reinaldo Rau, às 20h30min., o lançamento da Expo'2000 -

Exposição da Indústria, Comércio e Serviços de Jaraguá do Sul e Região.
O evento acontecerá na Segunda quinzena de julho, no Parque Municipal
de Eventos.

A mudança da nomenclaturajustifica-se pela alteração do perfil. Agora,
o evento será somente expositivo, não haverá mais a comercialização de

produtos como havia anteriormente. Com o lançamento, inicia-se, também,
a comercialização dos stands, através da empresa Sueli Brandão

Promoções, contratada pela APEVI para o trabalho. No lançamento serão

informados outros detalhes para os futuros expositores, como também
os valores dos espaços e as condições de pagamento.

,

-
I

ROBERTO VAIEMMISSAOOFlaALADRESDEN,NAALEMANHA

O empresário Roberto Breithaupt, presidente da FACISC e ex­

presidente da ACIJS, participa nos dias 14 e IS de fevereiro, de missão
oficial à Universidade de Tecnologia de Dresden, na Alemanha, onde vai
conhecer as instalações e contatar com os departamentos para uma

cooperação futura com o Brasil. Igualmente vai em busca do

estabelecimento de relação com a Umweitzentrum2000 GmbH, no campo
de tecnologia ambiental. O convite veio para a ACIJS e Roberto vai,
também, indicado pelo Governo do Estado e Prefeitura de Jaraguá do Sul.

A criação de um Centro de Tecnologia em Santa Catarina e a

possibilidade da instalação de empresas alemãs, pelo sistema de

condomínio de alta tecnologia, automação industrial e tratamento de
resíduos em Jaraguá do Sul é o motivo da ida de Roberto Breithaupt a

Alemanha.

ACUS CONVIDA AUTORIDADES PARA SUAS REUNIÕES
A Associação Comercial e Industrial de Jaraguá do Sul reinicia no dia

31 de janeiro, às 18 horas, as reuniões semanais. Ela será realizada no

Quartel da 3: Companhia de Polícia Militar, para a qual foi convidado o
.

comandante geral da Polícia Militar de Santa Catarina, Coronel Walmor
Backes. A entidade empresarial convidou, também, para as reuniões

futuras, a secretária de Estado da Educação, Mirian Schlickmann para
uma exposição sobre o ensino no Estado e a qualificação de mão-de-obra

técnica no ensino médio.
Outro convite foi dirigido ao secretário de Segurança Pública e Justiça,

Antenor Chimato Ribeiro, à discussão de projetos locais, dentre eles o

Ancora, iniciativa da ACUS.

CORREIO DO POVO ECONOMIA-5

Edson Junkes/CP

Reação: as vendas, de um modo geral, reagiram nos dois últimos meses do ano

SCPC de Massaranduba registra
aumento de consultas ao crediário

����@��� 6� ---------------------,r­

: o o nível de emprego nas indústrias de Santa Catarina no ano passado foi o melhor deSde:
1994, no lançamento do Plano Real.

.

.

I O ano passado fechou com expansão de 1,15% no número de postos de trabalho e as empresas
I

I criaram 1.958 vagas.
.

I

: O O governador Esperidião Amin vetou totalmente a proposta de implantação do Simples (Imposto:Unificado) no Estado.
I O substitutivo apresentado pelo deputado estadual Onofre Santo Agostini foi a causa do veto. I
I O O Comitê de Política Monetária manteve em 19% ao ano a taxa dejuros básicos, confirmando I
I as expectativas do mercad�. .. I
L � �

Comerciantes
fazem avaliação
positiva das vendas
de final de ano

Massaranduba - o movi­
mento de consultas ao crediário

para vendas a prazo aumentou no

comércio nos meses de- novem­

brd e dezembro do ano passado,
em comparação com o mesmo

período em 1998. A constatação
é da equipe técnica da Aciam (As­
sociação Comercial, Industrial e

Agrícola de Massaranduba) e

baseia-se em informações do ser­

viço local do SCPC (Serviço de

Proteção ao Crédito). Conforme
os dados, no período compreen­
dido entre 2S de novembro a 24

de dezembro de 1999,( foram

prestadas 711 informações,
contra 473 do ano anterior.

Para o secretário da Aciam,
Ângelo Pedro Sanches, mesmo

que o movimento de consultas ao

crediário não signifique neces-

\

sariamente vendas concretizadas,
de qualquer forma, esses dados

podem ser considerados indica­
dores positivos sobre o compor­
tamento da atividade no Muni­

cípio, no período considerado o

mais importante do ano no

comércio.
Ele acredita que a Campanha

"101 Prêmios", desenvolvida no

último semestre, com a realização
periódica de sorteios de brindes
entre os clientes, tenha contri­
bu'ído para isso. Sanches entende

que a chegada de novas empresas
na cidade também influenciou

positivamente.
Entre os lojistas, as opiniões são

variadas. Na Loja Karemar, do ra­

mo de móveis e eletrodomésticos,
o movimento foi considerado bom
no final de ano, com muitos
clientes optando pelos pagamentos
à vista, diz Kátia Sebold. Na Loja
Central, as vendas à vista foram

maioria, que também vendeu com

prazos para pagamentos em 30 e

60 dias, mediante cheques, in­
forma Diana Couto.

Ricardo Silvio dos Santos, da
S & S, que se instalou em outu­

bro, considerou bom o movimen­

to, apesar de a empresa estar na

cidade há pouco ternpo e consi­
derando que o final de ano é
tradicionalmente LIma época de
boas vendas. A empresa fornece

tecidos, calçados e confecções e

deverá fortalecer a participação
no comércio local, ampliando o

atendimento aos clientes, antecipa
Santos.

Na Panificadora Jaqueline o

movimento cresceu 30% no final
de ano e poderia ser maior se a

época não coincidisse com a saí­
da de muitas pessoas em direção
às praias, avalia Milton Zimmer­

maQn. No Mercado Zimdars, as

vendas reagiram em 20% na

comparação com o ano anterior.
Jackson Zimdars, da direção da

empresa, diz que o percentual po­
deria ter sido maior se a con­

corrência não ti vesse aumentado.
Aumentou o número de empresas

explorando esse segmento na

cidade.

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina 
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Cursosdo 'BrasilEmpreendedor'
funcionam apartirdestasemana

Primeira turma de
30 empresários
iniciou treinamento
estasemana

Massaranduba - O Se­
brae iniciou esta semana os

treinamentos de capacitação
gerencial de empresários inte­
ressados no Programa Brasil

Empreendedor. A primeira
turma, com 30 empresários, ini­

ciou atividades ontem e deverá
conclui-las amanhã, no audi­
tório da Aciam (Associação
Comercial, Industrial e Agrícola
de Massaranduba). Um segun­
do grupo está sendo formado e

fará o treinamento entre 31 de

janeiro e 3 de f'everei ro. A
, participação nos cursos de ca­

pacitação é requisito essencial

para habilitação aos financia­
mentos do programa, destina­
dos ao atendimento de micro e

pequenas empresas.
O secretário-executivo da

Aciam, Ângelo Pedro Sanches,
informou que a entidade está
realizando esforços para atender
o maior número possível de

empresários. Para tanto, a

associação está solicitando que
todos os interessados provi­
denciem as inscrições. "Não há
limites de vagas, a intenção é

atender tantos quantos se ma­

nifestarem", destacou Sanches.
Os cursos não têm taxa de

inscrição ou qualquer outro ônus

aos participantes.
O programa 'Brasil Em­

preendedor' foi lançado em

Massaranduba, durante reunião
realizada na sala de sessões da
Câmara dos Vereadores, no início
da semana passada, pelo agente
articulador do Sebrae na região,
Donizete Böger, que também já
instalou os cursos de capacitação
em Jaraguá do Sul, Schroeder e

Guaramirim. Os benefícios do

programa também deverão ser

oferecidos em Corupá, através da

Aciac (Associação Comercial,
Industrial e Agrícola de Corupá).

De acordo com Böger, 11

cursos de capacitação já foram
realizados nos municípios da

Microrregião do Vale do Itapocu,
desde que o programa teve início,
com previsão de . promover
outros 20 até meados de fe­
vereiro. Ele destacou que, além

da participação nos cursos, outro

pré-requisito exigido do em­

presário é que não tenha quaisquer
restrições de crédito junto às

instituições bancárias.
Desde que foi lançado pelo

governo federal, em outubro do
ano passado, o 'Brasil Em­

preendedor' já treinou 22 mil

pessoas em todo o Brasil e

realizou 120 mil operações de

crédito, movimentando R$ 1,4
bilhão. O programa tem previsão
de funcionamento até setembro
deste ano. (MILTON RAASCH)

Técnicas para reduzir perdas na colheita do arroz

Massaranduba - Catorze

produtores de arroz de Jara­

guá do Sul, Barra Velha e Mas­

saranduba participaram de um

curso sobre redução de per­
das na colheita do arroz, atra­

vés da regulagem adequada
das máquinas colheitadeiras.
O curso, ministrado pelo en­

genheiro agrônomo Lucia
Humberto Alvarez, do Senar

(Serviço Nacional de Apren­
dizagem Rural), foi realizado na

semana passada, com 24 horas
de atividades, e teve instruções
teóricas e práticas. Estudo feito

pela Epagri indica que as perdas

na colheita chegam a 10% nos

municípios do Norte do Estado,
por má regulagern das colhei­
tadeiras.

O curso iniciou na quinta­
feira e foi concluído no final de.

semana. As orientações teóri­
cas foram transmitidas no audi­
tório da Aciam (Associação Co­

mercial, Industrial e Agrícola de

Massaranduba) e as atividades

práticas aconteceram em pro­
priedades rurais. O coordena­

dor regional do programa de

Arroz da Epagri, Sérgio Victor

Santini, destacou a realização
desse treinamento como sendo

de muita importância para os

agri cu I tores, no esforço pel a

redução das perdas na colheita.
- Nossa intenção é cerise­

guir que os produtores da re­

gião reduzam as perdas na la­

voura para, no máximo, 2%,
que seria um índice aceitável.

Conforme dados da Epagri,
Massaranduba conta hoje com

38 colheitadeiras grandes em

atividade e 18 pequenas. Em to­

da a Região Norte do Estado,
abrangendo I I municípios, es­

tariam em funcionamento 86
colheitadeiras de grande porte
e outras 66 menores. (MR)

Estado de Santa Catarina

SERViÇO AUTÔNOMO MUNICIPAL DE ÁGUA E ESGOTO - SAMAE - JARAGUÁ DO SUL

Relação de aprovados e respectivas médias
Edital de Concurso Público nº 002/99

A Comissão de Concurso Público de Jaraguá do Sul, SC, nomeada pela Portaria nº 026/98, de 18 de dezembro de 1998,
torna público e a quem possa interessar, que o Concurso Público, aplicado pela Empresa EXATEC - Florianópolis, de

acordo com as notas obtidas nas provas realizadas, tem, como resultado final, a classificação dos seguintes Candidatos
Habilitados:

.

Número Nome do Candidato

Categoria: 1.001 Telefonista
000004 Patricia Hinterholz da Silva 6,11
000005 Mariane Sueli Correa Shalinski 5,88

Média Class.
2 Vaga(s)
1 º

2º

Comunica, ainda, que os candidatos que se sentirem prejudicados com a sua classificação terão o prazo de 2 (dois)
dias úteis para interporem recurso de revisão de prova'. O recurso deverá ser feito através de requerimento bem
fundamentado e dirigido ao Presidente da Comissão de Concurso Público ..

Jaraguá do SuL,- SC 21 de dezembro de 1999.
.

BONIFÁCIO FORMIGARI
Presidente da Comissão de Concurso Público

Fica homologado o resultado dos candidatos aprovados em Concurso Público.

Jaraguá do Sul - SC, 21 de dezembro de 1999.
.

.

Nelson K_litzke
Diretor do Samae

EDITAL ESPECIAL DE FALÊNCIA
Pelo presente EDI'FAL DE INTIMAÇÃO DE FALÊNCIA,
faço saber ao responsável pelos Títulos abaixo relacionados,
que os mesmos se acham neste Ofício de Protestos para serem

,

PROTESTADOS no prazo da Lei se não forem pagos.
Ao intimado é facultado pagar, ou postular judicialmente a

sustação de protesto ao apresentar declaração de resposta por
escrito.

DOCUMENTO CREDORDEVEDOR

ESPÉCIE NUMERO VENCIMENTO VALOR SACADOR

Adagha Ind. Vestuário Ltda. 82.709.759/0001-02 Mayer do Brasil Máquinas Têxteis Ltda.

D 04396-23/23 25/05/1999 3.231,00 o mesmo

Adagha Ind. Vestuário Ltda. 82.709.759/0001-02 Mayer do Brasil Máquinas Têxteis Ltda.

D 04396-22/23 25/04/1999 3,231,00 o mesmo

Adagha Ind. Vestuário Ltda. 82.709.759/0001-02 Mayer do Brasil Máquinas Têxteis Ltda.

D 04396-21/23 25/03/1999 3.231,00 o mesmo

Adagha Ind. Vestuário Ltda. 82.709.759/0001-02 Mayer do Br�sil Máquinas Têxteis Ltda.

'D 04396-20/23 25/02/1999 3.231.00 o mesmo

Adagha Ind. Vestuário Ltda. 82.709.759/0001-02 Mayer do Brasil Máquinas Têxteis Ltda.

D 04396-19/23 25/011199'9 3.231,00 o mesmo

Adagha Ind. Vestuário Ltda. 82.709.759/000 1-02 Mayer do Brasil Máquinas Têxteis Ltda.

D 04396-18/23 25/12/1998 3.231,00 o mesmo

Adagha Ind. Vestuário Ltda, 82.709.759/000 1-02 Mayer do Brasil Máquinas Têxteis Ltda.

D 04396-17/23 25/11/1998 3.231,00 o mesmo

Adagha Ind. Vestuário Ltda. 82.709.759/0001-02 Mayer do Brasil Máquinas Têxteis Ltda.

D 04396-16/23 25/1011998 3.231,00 o mesmo.

Adagha Ind. Vestuário Ltda. 82.709.759/000 1-02 Mayer do Brasil Máquinas Têxteis Ltda.

D 04396-15/23 25/09/1998 3.769,50 o mesmo

Adagha Ind. Vestuário Ltda. 82.709.759/0001-02 Mayer do Brasil Máquinas Têxteis Ltda. ,

D 04396-14/23 25/0811998 3.231,00 o mesmo

Adagha Ind. Vestuário Ltda. 82.709.759/0001-02 Mayer do Brasil Máquinas Têxteis Ltda.

D 04396-13/23 25/07/1998 3.769,50 o mesmo

Adagha Ind. Vestuário Lida. 82.709.759/0001-02 Mayer do Brasil Máquinas Têxteis Ltda.

D 04396-1 t/23 25/06/1998 . 3.231,00 O mesmo

Adagha Ind. Vestuário Ltda. 82.709.759/0001-02 Mayer do Brasil Máquinas Têxteis Ltda.

D 04396-11/23 25/05/1998 3.769.50 o mesmo

Adagha Ind. Vestuário Ltda. 82.709.759/000 1-02 Mayer do Brasil Máquinas Têxteis Ltda.

D 04396-10/23 25/04/1998 3.231,00 o mesmo

Adagha lnd. vestuário Ltda. 82.709.759/0001-02 Mayer do Brasil Máquinas Têxteis Ltda.

D 04396-09/23 25/0611998 3.769,50 o mesmo

Adagha Ind. Vestuário Ltda. 82.709.759/0001-02 Mayerdo Brasil Máquinas Têxteis Ltda.
II

D 04396-08/23 25/0611998 1.615.50 o mesmo
ti

Adagha Ind. Vestuário Ltda. 82.709.759/000 1-02 Mayer do Biasil Máquinas Têxteis Ltda,

D 04395-23/23 25/05/1999 3.231.00 o mesmo

Adagha Ind. Vestuário Ltda. 82.709.759/0001-02 Mayer do Brasil Máquinas Têxteis Ltda.

D 04395-22/23 25/04/1999 3.231,00 o mesmo

Adagha Ind. Vestuário Ltda. 82.709.759/0001-02 Mayer do Brasil Máquinas Têxteis Ltda.

D 04395-21/23 25/03/1999 3.231,00 o mesmo

Adagha Ind. Vestuário Ltda. 82.709.759/000 1-02 Mayer do Brasil Máquinas Têxteis Ltda.

D 04395-20/23 25/02/1999 3.231,00 o mesmo

Adagha Ind. Vestuário LIda. 82.709.759/0001-02 Mayerdo Brasil Máquinas Têxteis Ltda.

D 04395-19/23 ,25/01/1999 3.231,00 o mesmo

Adagha Ind. Vestuário Ltda. 82.709.759/0001-02 Mayer do Brasil Máquinas Têxteis Lida.

D 04395-18/23 2511211998 3.231,00 o mesmo

Adagha Ind. Vestuário Ltda. 82.709.759/0001-02 Mayerdo Brasil Máquinas Têxteis Ltda.

D 04395-17/23 25/1111998 3.231.00 o mesmo

Adagha Ind. Vestuário Ltda. 82.709.759/0001-02 Mayer do Brasil Máquinas Têxteis Ltda.

D 04395-16/23 25/10/1998 3.231,00 o mesmo

Adagha Ind. Vestuário Ltda. 82.709.759/0001-02 Mayer do Brasil Máquinas Têxteis Ltda,

D 04395-15/23 25/09/1998 3.769.50 o mesmo

Adagha Ind. Vestuário Ltda. 82.709.759/0001-02 Mayer do Brasil Máquinas Têxteis Ltda.

D 04395-14/23
-

25/0811998 3.231.00 o mesmo

Adagha Ind. Vestuário Ltda. 82.709.759/0001-02 Mayer do Brasil Máquinas Têxteis Ltda,

D • 04395-13/23 25/07/1998 3.769,50 o mesmo

Adagha Ind. Vestuário Ltda. 82.709.759/0001-02 Mayer do Brasil Máquinas Têxteis Ltda.

D 04395-12/23 25106/1998 3.231,00 o mesmo

Adagha Ind. Vestuário Ltda. 82.709.759/000 1-02 Mayer do Brasil Máquinas Têxteis Ltda,

D 04395-11/23 25/0511998 3.769.50 o mesmo

Adagha Ind. Vestuário Ltda. 82.709.759/0001-02 Mayer do Brasil Máquinas Têxteis Lida.

D 04395-10/23 25/04/1998 3.231,00 o mesmo

Adagha Ind. Vestuário Ltda. 82.709.759/0001-02 Mayer do Brasil Máquinas Têxteis Ltda.

D 04395-09/23 25/06/1998 3.769.50 o mesmo

I

Na forma do Art. 883 do Código de Processo Civil e Decreto Eei
�

n° 7.661/45 - Art. 10, e Ijrovimento 16/93 da CGJSc.

Jaraguá do Sul, 24 de Janeiro de 2000

I1ton Hoffmann
Tabelião Designado

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina 
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Safradearrozdeverámanteramédiade 1 milhãodesaeas
Colheita iniciou

emjaneiroe
deve estender-se
atémaio

Massaranduba - Com a

previsão de manter a média anual
de produção, de aproximada­
mente 1 milhão de sacas, iniciou
nos primeiros dias de janeiro a sa­

fra de arroz do Município. A ati vi­

dade dos agricultores na colheita
vai estender-se até o mês �e maio,
com muitos deles realizando o se­

gundo plantio, uma prática favo­
recida pejas condições climáticas
locais. A cotação inicial do pro­
duto, neste começo de safra, está

em R$ 14,00 a saca de 50 quilos.
A comunidade não conta com

instrumentos para quantificar a

produção anual da rizicultura no

Município. As estimativas ba­
seiam-se na área cultivada, de 6,3
mi I hectares, a maior entre os mu­

nicípios catarinenses. A deste ano

é de que a safr,a poderá chegar a

1,1 milhão de sacas.

A Cooperativa Juriti, que ano

passado comercializou 644 mil

sacas do produto, recolhido em

vários municípios da região,
espera receber entre 750 a 780
mil sacas este ano, dr acordo
com estimativa do presidente
lrineu Manke. As primeiras sacas

recebidas nesse começo de safra,
com baixa produtividade, não

agradaram, informa Manke. Trata-
i

se de variedades do primeiro plan­
tio, que no ano passado sofreram
com os problemas climáticos.

De qualquer forma, ainda é cedo

para uma avaliação melhor do que
será a nova safra, diz Manke,
explicando que o pico de colhei-

Edson Junkes/CP

Atividade: com valor de R$ 14,00 a saca, arroz terá pico da colheita, em Massaranduba, 110 mês defevereiro

ta, quando a atividade dos agri-.
cultores torna-se intensa, está

previsto para o próximo mês de
fevereiro. Ele considerou boa a

cotação inicial do arroz, de R$
14,00 a saca de 50 quilos, conside­
rando que existe excesso de oferta
do produto no mercado. O
excedente da safra brasileira do
ano passado é de 1,8 milhão de
toneladas. (MILTON RAASCH)

Mercado dificilmente repetirá
osbons preços do ano passado

Massaranduba - Dificil­
mente o mercado repetirá os

níveis dos preços verificados na

comercialização da safra de arroz

do ano passado, quando a saca

do produto, em deterrninado mo­

mento, chegou a R$ 17,00,
oscilando depois entre R$ 13,00
e R$ 15,00,já no final da colheita.
De acordo com empresários do

setor, aquela foi uma situação
verdadeiramente atípica, pelo fato
de que o mercado brasileiro vinha
de uma grande falta do produto,
em decorrência da frustração da
colheita de 1997/1998.

De qualquer forma, os pre-

ços da novà safra poderão ser

mel hores no segundo semestre

deste ano, do que os registrados
no mesmo período do ano pas­
sado. A safra brasileira que
inicia está sendo estimada em

10,5 milhões de toneladas,
devendo ser inferior a do ano

passado, de 11,4 milhões. Essa

redução deve-se principalmente
a redução prevista na colheita
no Rio Grande do Sul, principal
produtor brasi leiro, devido a re­

dução de investimentos na ati­
vidade e em parte também por,

problemas causados pela estia-

gem. (MI�.)

Empresa de Blumenau adquire cooperativa
Massaranduba - A Coo­

perativa de Facção Cooperrnass
cessou atividades e o patri­
mônio foi vendido para uma

empresa têxtil de Blumenau. O

projeto, pioneiro na terceiriza­

ção da mão-de-obra de facção
na Microrregião do Vale do Ita­

pocu, paralisou em dezembro

último após dois anos e meio

de funcionamento. Falta de re­

cursos para capital de giro e de

! sócias com melhor qualificação
técnica foram alguns dos moti­

vos da frustração do projeto,
relata a vereadora Margareth
Roza, mentora da cooperativa.

Margareth lamentou o fe­

chamento da entidade, dizendo

que a experiência oferecia um

modelo novo de atividade para
as costureiras, que deveria ser

incentivado na microrregião.
Segundo ela, o, projeto só não

deu certo por muito pouco. As

sócias não tiveram a paciência
necessária para superar difi­

culdades, como a diminuição
do número de participantes,

que caiu para menos de 20, o

mínimo exigido pela legislação.
Um dos principais obstácu­

los, disse a vereadora, foi a

dificuldade mostrada pela
maioria das sócias em mudar a

postura, deixando de agir como

funcionárias para serem agen­
tes do seu próprio negócio.
"Algumas insistiam em pedir
carteira assinada, férias e outros

encargos trabalhistas", conta

Margareth, recomendando que
futuros empreendimentos desse

tipo sejam formados com

associados orientados.
A costureira Arlete Stolf,

que presidiu a cooperativa, tem

a mesma opinião: é um pro­
blema de mentalidade, as pes­
soas precisam estar preparadas
para ser e m donas. Arlete

também lamentou a paralisação
da cooperativa. "É uma pená.
Poderíamos ser donas do nosso

próprio negócio. Faltou cons­

cientização", conclui. Na opi­
nião dela, o projeto também es­

barrou na falta de qualificação

de associadas para a função de

costureiras, com longos apren­
dizados e baixa produtividade.

Um arrombamento sofrido

pela cooperativa em 1998, quan­
do os ladrões levaram má-quinas
e equipamentos e cerca de 2,6
mil peças de agasalhos, contri­

buiu para aumentar as dificul­

dades. O prejuízo sofrido foi de

aproximadamente R$ 10 mil. A

polícia ainda não elu-cidou o

caso. As dificuldades da

cooperativa aumentaram com

as perdas, complicando ainda

mais a situação da entidade.

A cooperativa estava pro­
duzindo cerca de 27 mil peças

por mês em dezembro, quando
encerrou as atividades. Nos

mais de dois anos de funciona­

mento prestou serviços de

costura para empresas co­

nhecidas no setor têxtil, como

a Artex, em Blumenau. Nos

últimos tempos, ii produção
, estava sendo fornecida para a

Lunender Indústria Têxtil, de

Guaramitim. (MR)Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina 



_Jo_rO_9;..._u_á_d_o_S_UI_,2_6_d_e__;;j_an_e_ir_o_d_e_2_OO_O ___!C:::...:o�R�R�E�IO�D�O�P�O�V.!.....:O�,--------CELSo
0;. 9lcgr 9iídekí CAodrígue.s da c5í!o{1

Ortopedia e Traumatologia
Cirurgia do Joelho - Artroscopia

CONSULTAiS SOMENTE COM HORA MARCADA

R. Dr. Waldemiro Mazureehen, 55 - Apto. 1
Fone: (047) 371-6511 - Jaraguá do Sul- SC

,

, SONORIZAÇ��itiiVENTOSi Aluga telões

FONE/FAX (047) 372-2167

Máquinas para empacotamento
Rua Araquari, 136 - Ilha da Figueira

FONE: (047) 370-4540 - FAX: (047) 370-4003

Jaraguá do Sul- SC

"

<tU3in�1l
�nternllCtUltll{
fi 371-0757

De segundas a sábados,
'

das 17h30 às 23h30
Av. Getúlio Vargas, 847 - Centro

I Qavelli, a lojaI

'que veste °

'homem de
bom 8osto.

Ca/çacJão,364-destacionamentoanexo-nãofechamosparaa/moço
Fone: (047)370-1010- tex: (047)433-3501

PONTO DOS
�

COLCHoes
Calçadão, 180 - Sala 03 - Tel. (0**47) 275-3400

KIBARATO
BORDARE®

BORDADOS
• Bordados computadorizados e apliques

para confecções em geral
• Desenvolvemos também programas

para bordados.'

Rua Amazonas, nº 324 - Centro
Fone/Fax: 371-3366 - Jaraguá do Sul
E-mail: bordare@netuno.com.br

* Confecções em geral
* Cama - Mesa - Banho

Com o melhor preço da cidade

Visite nossa nova loja:
Av. Mal. Floriano, 35

• O Shopping Center

Breithaupt, investindo na área
, de comercialização, contratou a

empresa Groth ShoppingMalls e

Franchise, do Rio de Janeiro,
especializada na comercialização
de espaços em shopping centers.

A empresa trará mui tas

novidades para o público de

JaraguádoSul eregião .

• O médico e vereador
Moacir Bertoldi apresentou a

indicação 20/99, em 11 de

março do ano passado,
solicitando à Secretaria

municipal de Saúde a criação
do Banco de Medicamentos
para receber remédios oriundos
de doações para serem

distribuídos gratuitamente às

pessoas carentes. do Município.
A indicação foi aprovada.
Ago�a, urna indicação, com o

mesmo teor, de autoria da
vereadora MariaEI isabet

Mattedi, datada de 14 de

outubro, também foi aprovada.
Deve ter passado
desapercebido nos anais da

Câmara ou é mesmo picuinha \

da vereadora, sabendo da
existência da indicação e

proveniente de um médico
conceituado que, mais que
ninguém, entende do assunto.

Com a palavra ...

.• A Rozzaco Pneus inaugurou
sua nova sede-na.Rua Reinoldo

Rau, com objetivo de oferecer
um autocenter com

atendimento diferenciado e

tecnologia de ponta. No

coquetel de inauguração, dia 17

de janeiro, Lourival Silveira

Ramos, sócio-proprietário,
destacou o trabalho profissional
que será ofertecido à
comunidade e as novidades

para o setor, que serão

apresentadas aos/clientes,
vi sando sempre preço,
qualidade e bom atendimento.

• AequipeADJ/JaraguádoSul
será apresentada ao torcedor na

!

noite dé hoje, no Ginásio Arthur

Müller, em jogo amistoso contra

a equipe GM Chevrolet, de São
Paulo. Os novos contratados,
James (ex-Internacional dePorto

Alegre) e Dedé (ex-Unoesc Oe

SãoMiguel doOeste),farão
suas estréias. O jogo deve iniciar
às 20 horas e os ingressos estão

à venda no Shopping Center

Breithaupt

o casal Hilário e Daisí Buchmann Bertoldi comemora dia
de janeiro, ao lado dos filhos Moacir Antônio Bertoldi, Àlv
José Bertoldi, [urandir Hilário Bertoldi, noras e netos, 45 a

de feliz vivência conjugal

Naiana Sousa Pereira, Viviane Gumz Lazzaris, Heloisa

Bayer, professora Regina Domenicis, Melina Lotito, Alcides
Alves Neto, Gabriela Kiatkowski, Marcos Savulski e Kátia

Midori Kobata, primeira
turma de formandos do cun

de Espanhol pelo Senac,
pioneiro em nível estadual

A bela guaramirense
Luciane Dias aniversariou

segunda-feira e recebeu o

carinho dos familiares e

amigos
Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina 



História, Fatos e TradiÇ@ CORREIO DO POVO
Quarta-feira,

26 dejaneiro de 2000

História em
. :rotos

Amigo leitor, estamos de volta com a nossa página.
Procuramos sempre trazer alguma informação ,histórica
ainda desconhecida, através de um breve comentário e

fotos que publicamos. Já estamos fazendo isto há mais
de dois anos e pretendemos continuar por tempo

indeterminado. Contudo, para que esta página continue

interessante, precisamos de sua ajuda. Muitos já
colaboraram, com fotos, identificação de fotos,

comentários e correções. A estes muito agradecemos.
E mais, com� ninguém é dono da verdade e do

conhecimento absoluto, é só através.desta colaboração
que podemos chegar cada vez mais

perto da verdade dos fatos. Esperamos sua

colaboração. Esteja à vontade.

Estamos publicando duas fotos de pontes do interior de

Jaraguá do Sul. Seu aspecto é peculiar. Tem uma

cobertura de zinco. E não era só para o viajante ter uma

pequena sombra ou abrigo da chuva. A função deste

telhado, que havia na maioria das pontes daquela época,
era proteger a mesma, pois eram feitas de madeira e o

constante molhar da chuva fazia com que a madeira

apodrecesse mais ligeiro. Hoje resta, com cobertura,
apenas a ponte sobre o Rio Itapocuzinho,

ligando o Bairro Santa Luzia a Schroeder.

Por Egon Iagnow

I

Ponte sobre o Rio Jaraguá, Estrada Ribeirão das Pedras (1939). Vê-se, junto ao carro oficial do
I

prefeito, o ten. Leónidas Cabral Herbster, prefeito na época

Ponte sobre o Rio da Luz (1959), na localidade Rio da Luz I, ligando as estradas Rio da Luz e Rio da Luz PequenoAcervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina 
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'Há 62 anos

- Em 1938, o diretor do CORREIO DO POVO fazia a apologia da

Constituição de 10-11-37, que dizia num de seus artigos: "O poder político
emana do povo e é exercido em nome dele, e no interesse de seu bem­

estar, da sua ordem, da sua independência, da sua prosperidade, e todos
os direitos dos cidadãos brasileiros estão perfeitamente assegurados".
Era Getúlio Vargas em plena ascenção ditadorial.
- Ecoavam ainda os acontecimentos esportivos de 25-12-1937, quando­
o Clube Esportivo Aymoré realizava uma prova ciclística que, sem

incidentes, terminava com o seguinte resultado: 10 lugar- Paschaal Silva;
2° - José Patrício; 30 - Walter Horst e 4° - Lucinda Silva.
- O "Ayrnoré' estava na moda. Jogava com o Recreativo, formando
com Sanson, Lucinda, Walt�r, Leocädio, Mathias.Theodoro, Ersching,
Geraldo (Marquardt), Emílio, Ceci é Otto

..

-
'.'

Confira a História
liA História de nossa gente não pode ficar só

na saudade ". O Passado só é importante se

o seu tempo foi bem empregado.

Barão de Itapocu

Há 32 anos

- Em 1968, o prefeito Victor Bauer, coJ!! a data de 7-12-1967, sanciona a

Lei n? 183, em que estimava a Receita e fixava a Despesa no valor igual de

NC$ ] .550.000,00, permitindo o Poder Executivo a abrir o crédito suplementar
e a realizar operações de crédito, por antecipação da Receita, resgatáveis

I dentro do próprio exercício.
- O semanário veiculava o nome de Deus em quase todos os idiomas e \

escrito com quatro letras: latim'I DEUS� português - DEUS; francês -

DIEU; espanhol - DIOS; alemão - GOTT; holandês - GODT;
dinamarquês --,- GODH; sueco - GOTH; perso - SORN; sânscrito -

DEVA; maometano - ALAH; hebreu - (jehovah) - JHYH; grego (Mit.) I

- ZEUS; grego :- TEUS; egípcio - AMON; Inca - PAPA; fenício -

BAAL; Japonês - $HIN, e indú - HAKK.

Há 22 anos

- Em 1978, em meados de janeiro, abria-se o processo sucessório no Brasil

pelo presidente Ernesto Geisel. Em longo discurso os jaraguaenses tomavam

conhecimento, que a Comissão Executiva da ARENA, em solução mais

adequada para o problema sucessório presidencial deveria examinar os dois
. nomes por ele, presidente, apresentados. Assim, na convenção eram levados,
como candidatos à presidência da República, o excelentíssimo senhor general
João Baptista de Oliveira Figueiredo, e, para vice- presidência, "nosso ilustre

amigo" Antônio Aureliano Chaves de Mendonça, o excelentíssimo govemador
do Estado de Minas Gerais. "Tenho certeza de que esses dois Nomes

constituem para nós e para o nosso partido uma garantia de êxito" -

argumentava. E não deu outra. Nem podia. Eleitos e.empossados, contribuíram

para uma abertura no setor político, reconheça-se.

Há 12 anos
\ -

- Em 1988, já se lutava em Jaraguá do Sul por vias fluviais saudáveis.
CORREIO DO POVO, em nome da comunidade, veiculava um chamado à

razão: Não façamos de nossos rios lixeiras imundas. Salvemos os rios

Itapocu e Jaraguá.
- O CORREIO DO POVO era impresso nas oficinas da Organização Contábi I

"A Comercial" SIC Ltda., na Rua 6 (CeI.
Proc. Gomes de Oliveira), 254 - a

redação, administração e publicidade
ficavam no n" 290 da mesma via. Diretor:

Eugênio V. Schmöckel, Redator: Flávio J.

Brugnago, e, repórter: Yvonne A.S.

Gonçalves, todos registrados no Sindicato

dos Jornalistas Profissionais. Eugênio
Víctor Schmöckel Filho operava a

impressora Nebiolo-1946, e Dilson
Franceschi a linotipo Italtype.

Qualidade
I

Marista de

Educação

K7

ANIVERSÁRIO

Os 90 anos de Arthur Radünz
�

I,
"1 ......_�J

Ao ensejo da
/

passagem
muito grata
dos 90 anos do

pai � avô

Arthur Rädünz,
seus filhos e

netos enviaram

àredação do

CORREIOOO
POVOuma

mensagem
alusiva, para

agradecer a

Deus Todo-poderoso, por estafestiva data, � auguram ainda muitos anos em

pleno gozo desaúde e bem-estar. \
I,

; ".

Na sua vida labutou bastante e foi, por muitos anos, renomado músico, e

ainda hoje toca o seu inseparável bandônion.
Assim é que no último dia 5 de janeiro do ano 2000 conseguiu alcançar tão

longeva data natalícia no círculo de seus filhos e netos, desejando, por este.
intermédio, tornar público tão feliz data.

FALECIMENTOS

Hedwig Fritzke Modro
Faleceu a estimada senhora Hedwig'
Fritzke Modro, viúva de Alvin

Modro, no dia 20 de janeiro de

2000. O seu corpo foi velado na

Igreja Evangélica de Jaraguá do Sul

e dada à sepultura no Cemitério

Municipal de Jaraguá do Sul­

Centro. A falecida e seu marido

foram lembradoscom uma

entrevista, no semanário

"Mensageiro de Jaraguá - Jaraguá­
Bote", na edição n° 47, de 5-12-

1990, página 4.

Lauro Braga
No dia 21 de janeiro de 2000,
faleceu o estimado cidadão Lauro
Braga - o Braguinha, para os mais

chegados. Cearense de nascimento,
com elevada idade. CORREIO DO

POVO, um dia foi à sua casa para
uma entrevista e revelar a sua

fascinante vida, que aconteceu em

Flashes da cidade, na edição n°

3.567, página 12, onde deixou para
a posteridade um conjunto de dados

biográficos, que deverão fazer parte
de um livro que terá por título Eles

também construíram a grandeza
/

desta terra. Seu corpo foi velado

na Vila Lenzi e sepultado no

Cemitério Municipal- Centro.

<,

Salete Von Atzingfn
A distinta senhora vem a ser a sogra
do empresário Errol Sasse, nascida

em 19 de maio de 1915, e faleceu

nesta cidade, no Lar das Flores, no

dia 22 de janeiro do ano 2000. O

seu corpo foi velado na entidade

assistencial acima, e, depois do

ofício pelo ministro e os cantos da

sra. Zilpa, foidada à sepu�ura no

Cemitério da Vila Lenzi. Deixa a

falecida duas filhas, dois filhos,
genros e noras, além de 15 netos.

Às distintas famílias enlutadas as

expressões de nosso pesar.•

I
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Transplante de medula óssea
o transplante de medula óssea é uma modalidade

terapêutica que visa o tratamento da doença com uso

de altas doses de agentes quimioterápicos associados ou

não à radioterapia corporal. A reconstituição
hematopoética do paciente é feita pela infusão de

células viáveis da medula óssea ou do sangue periférico.
Estas células marcam-se fenotipicamente como CD34+
e tem uma alta capacidade proliferativa.

/ Existem três tipos de-transplante: o alogênico, o autólogo
e o singênico, No transplante alogênico, a medula óssea
é retirada de um doador previamente selecionado por
testes de histocompatibilidade, normalmente identificado
entre os familiares ou em bancos de medula óssea. No

transplante antólogo, a medula óssea ou as células
,

tronco periféricas são retiradas do próprio paciente,
armazenadas e reinfundidas após o regime de
condicionamento. O transplante de medula óssea entre

gêmeos univitelinos é denominado singênico. Mais

recentemente, o transplante com células do cordão
umbilical vem sendo empregado em alguns centros de
forma experimental.
Estes tipos de transplantes têm indicações nas doenças
oncohematológicas, imunológicas, hematológicas,
genéticas e oncológicas. Basicamente, o alogênico pode
ser utilizado em todas estas condições e o autoplástico,
nas oncohematológicas e oncológicas.
A indicação do transplante depende, em geral, da fase
da doença em que os pacientes se encontram. A

realização do transplante consiste na retirada da medula

óssea da crista ilíaca posterior, através de múltiplas
aspirações por agulhas especiais para este

procedimento ou pela retirada commáquinas de

aférese, das células tronco periféricas estimuladas.
Estas células vão circular na corrente sangüínea e por
tropismo se alojam na medula óssea iniciando a

ljac@netuno.com.br

8
LABORATÓRIO JARAGUAENSE
DE ANÁLISES CLíNICAS.LTOA,

25 DE NOVEMBRO
DIA DO DOADOR DE SA.NGUE

Doar sangue é um dos atos mais

sublime do amor humano. É dar
um pouco de si mesmo ao bem

estar de seu irmão.

Parabéns aos doadores de

sangue no seu dia.

Fone/Fax 371-0882

HEMOCENTRO JARAGUAENSE

Rua Dr. Waldemiro Mazureehen, 67 -

Ao lado do Hospital São José

reconstituição hematopoética do paciente.
Durante duas a três semanas após a infusão da medula,
o paciente permanece em aplasia medular intensa (fase
em que os leucócitos-glóbulos vermelhos e plaquetas
permanecem baixos) quando ainda não ocorreu a

enxertia. A neutropenia severa predispõe à infecções
bacterianas, fúngicas, virais e protozoários. Após este

período, os leucócitos começam a aparecer no sangue
periférico, demonstrando a recuperação medular.
Em decorrência do regime de condicionamento pode
ocorrer uma situação denominada de doença veno­

oclusiva hepática, que consiste na obliteração fibrosa de

pequ�nas vênulas haepáticas e que é, algumas vezes,

de curso fatal. Outra complicação está relacionada à

mucosite, que consiste na resposta inflamatória das
mucosas orais e gastrointestinais à ação de drogas
antineoplásicas, em geral ocorre de dois a dez dias após
a administração de rádio/quimioterapia em altas doses.
Outra complicação de alta mortalidade no transplante é
a pneumonia intersticial, principalmente causada por
citomegalovirus (CMV). Mais recentemente, a

utilização do teste de antigenemia para CMV, reduziu de
forma drástica a mortalidade por pneumonia associada
ao CMV.

No transplante alogênico em particular, existe uma

situação clínica denominada de reação do enxerto

centra o hospedeiro, que consiste no reconhecimento de
estruturas antigênicas do receptor como "não

semelhantes", pelos I infócitos do doador e que leva ao

desenvo�vimento de icterícia, diarréia e alterações de

pele. Dependendo do grau de acometimento do

paciente, esta reação pode levar ao óbito, por
proporcionar uma maior freqüência de infecções.
Milhares de transplantes de medula óssea foram

realizados nos últimos quinze anos e a maior experiência
se concentra nas leucemias linfoblásticas, mielóide

aguda, mielóide crônica e anemia aplástica severa.

Os resultados do TMO nas leucemias resumem-se em:

para a Leucemia Linfóide Aguda a sobrevida é de 51 %

em primeira remissão e 40% em segunda remissão,
com TMO alogênico.
Na Leucemia Mielóide Aguda os resultados dependem
do estádio da doença. A sobrevida para a primeira
remissão (56%) e segunda remissão (38%) são

animadores.
O transplante alogênico é a terapêutica de escolha para

pacientes jovens com anemia aplástica severa.' A
sobrevida é melhor para pacientes com menos de 16

MC\V\�ício Bago
CRM/SC7474 - CRM/PR 13723
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Fone 371-5117 * 372-1553
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Jaraguá do Sul - SC

Centro Médico Odontológico

anos (73%) do que para pacientes com mais de 50 anos

(50%).
(

O autotransplante para a Doença de Hodgkin é a

terapêutica recomendada nos 20-30% dos pacientes
que falham à quimioterapia convencional.
Entre os transplantes de medula para pacientes com

tumores sólidos, o câncer de mama figura como

principal indicação. A sobrevida global foi de 65% para
as mulheres com doença inicial.

Recentemente, uma nova modalidade de transplante
vem ganhando espaço. Ainda de forma experimentalo
uso de condicionamento com doses não-rnieloablativas e

a imunomodulação pós-transplante, podem tomar os

transplantes de medula óssea mais seguros e com

melhores resultados.

Indicações para Transplante de Medula Óssea
Doenças oncohematológicas
1. Leucemias Agudas
2. Leucemia Mielóide Crônica

3. Síndrome Mielodisplástica
4. Linfomas não Hodgkin
5. Doença de Hodgkin
6. Mieloma Múltiplo
7. Mieloesclerose Aguda Malígna
Doenças Hematológicas
8. Anemia Aplástica Severa
9. Anemia de Fanconi
10. Hernoglobiriapatias
1] . Talassemia Tipo Maior

I

12. Aplasia Congênita da Série Vermelha

13. Hemoglobinúria Paroxística Noturna
14. Imunodeficiência Severa Combinada

15. Osteopetrose
16. Síndrome de Wiskott-Aldrich
17. Acidentes de Radiação

\

Doenças Oncológicas
18. Tumor de Testículo
19. Tumor de mama

20. Tumor de Ovário '

21. Tumor pulmonar de pequenas células
22. Neuroblastoma
23. Tumor de Sistema Nervosos Central
24. Outros Tumores

www.tmobr.com.br
e-mail -cmass@ibm.net

Clínica UroAtual
Pedras do Rim - Próstata - Impotência Sexual -

.

Perda de Urina

Dr. Paulo Odebrecht
, 'Atendemos aos melhores

convênios de nossa Região"
Rua Jorge Czerniewicz, 1277

V 371-3426

Fe M/\ i � i c I i �-
Clínica de Ginecologia e Obstetrícia

Centro de Atendimento à Mulher - Ultra-sonografia
Obstétrica e Ginecológica - Cardiotocóqratia

computadorizada
Médico-Responsável: Dr. Jean Beno Schreiner Lucht -

CRM5457

Endereço: Rua Presidente .Juscelino, 45 - 1!!
andar - Centro - Telefone: 372-0395
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• Um grupo de 45 escoteiros

uruguaios passou por nossa

cidade, conhecendo as

belyzas naturais que o

Município oferece, e num'

período de 15 dias

conseguiram perfeita
integração com escoteiros

locais, retribuindo a

visita dos j araguaenses, nas

férias escolares, a

Montevidéu. A uruguaia :
Cada Sander Rodrigues,
radicada aqui por mais de 8

anos, foi a anfitriã e cicerone

dos visitantes.

• Eduardo Ferreira Horn,
diretor da Metalúrgica Erwino

Menegotti, confirmando

participação da empresa no

Ara Show, a maior exposição
americana de máquinas e ;
equipamentos para a indústria
da construção, de 14 a 18 de

fevereiro, na Califórnia,
Estados Unidos.

• O artista plástico Adolfo
Juliano Zimmermann, ex­

presidente da Associação
,

Jaraguaense de Artistas

Plásticos, estará expondo
seus belos e concorridos
trabalhos no Shopping Center

Breithaupt, de ] 3 a 17 de

março. Imundo ecológico,
Sonhos e Mundo da fantasia
são os temas da mostra.

• O Texas Restaurante l'
sempre a melhor opção em

chapeados na cidade. O

restaurante prima pela
q\lalidade e variedade de

chapeados, oferecendo mais
de 15 variedades, com

destaque para a picanha
quatro queijos, novidade no

seletíssimo cardápio. O Texas

Restaurante fica na Rua
Walter Marquardt e possui
estacionamento próprio.

• Aniversariou e recebeu o

carinho dos familiares, no último

dOmingo, Rosane Moretti Izidoro,
esposa do diretor da Cohab/SC,
Ademir Izidoro.

• O empresário e ex­

presidente da Câmara de

Vereadores de Jaraguá do Sul

Beins Edgar Raeder

aniversariou ontem e recebeu

CUmprimentos dos familiares

edy seu vasto círculo de

amigos. fi

Angular Foto e VídeoiRenaldo Junkes

Empresário
Dulcídio Luiz e

a esposa,
Adelíria H.

Bogo, com o

filho, Vitor Luiz
H. Bogo

Casal

Francisco e

Nadilma
Tavares. Ele

aniversariou
dia 21 de

janeiro e

recebeu

=muitos

cumprimentos
de todos os

seus amigos e

familiares

Foto Loss

Elis Cristina, filha de Davio

e Rosema Cardoso, e Timothy,
filho de Jorge e Mary Curran,
receberam a bênção nupcial,

dia 8 de janeiro, na

Igreja Evangélica
Luterana -

Centro.

Os con

vidados

foram
recepcionados

no Clube Atlético Baependi

Casal João Batista
e Salete Vieira,
proprietários
de Vieira Móveis,
saudando o ano-novo /

/

'í

• Amanhã, a Boate Notre

agita com mais uma noitada

superesperta. É o avant
I·

premiêre dos embalos que
aconteceram todas as semanas

na badalada casa de shows da

cidade. Alguns showsjáestão
agendados e em breve serão

divulgados pra galera, que

espera a abertura oficial da

Notre.

• A irmã Jacira Maria dos

Santos, da Congregação das

Irmãs da Divina Providência, é

a nova administradora do
. Hospital e Maternidade São
José. Além da experiência, traz

na bagagem atendimento mais
humano e receptivo aos

pacientes, uma particularidade
das irmãs da Divina
Prbvidênda.

• Patrão Cilo Junkes, do CTG

Do Trote ao Galope, prepara
com carinho o fandango que está

marcado para o dia 19 de

fevereiro no salão de festas, na

bonita sede do CTG, em Três

Rios do Norte.

• Foi criado no final do ano

passado o Diretório
Acadêmico de Pedagogia, da

Fundação Educacional

Regional Jaraguaense. A

presidenta é Mara Regina dos

Santos, que prepara a agenda
a ser cumprida no decorrer

deste/ano.
.

• A Alimentícios Sasse, de

nossa cidade, completou,
agora emjaneiro, 47 anos de

atuação no ramo de balas e

café, com presença
destacada em todos os I

grandes municípios do Estado,
e já ultrapassando as

fronteiras.

• A senhora Brunhilde M.

Schmöckel, esposa de nosso

diretor Eugênio Victor

Schmöckel, aniversariou
ontem e foi alvo de muitos

cumprimentos. A senhora
Brunhilde recebeu muitas

homenagens, pois tem tido um

trabalho elogiável, ao lado do

esposo, em prol da

cornunidade,sempre
emprestando seu apoio e

conhecimento para trazer,
alento aos mais carentes e

\ uma palavra amiga � todo�
que lhe são caros. Parabéns!

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina 
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GENTE DE EXPRESSA0

Notícias vindas de Manaus nos

dão contada chegada de uma

linda menina que nasceu no dia

21f12, filhadodr. MarceloFadul

eJanaína-JULIANA-,é
neta do conceituado cirurgião dr.

João e da secretária de

Educação, Régia Fadu!.

Aos pais e avós nosso carinho e

votos de saúde para a pequena
/Juliana!

por Iso/ele Mais

CORREIODOPOVO, 26 DE JANEIRO DE 2000

Pará orgulho
dos pais,
Chede e

Marciana,
as gatinhas
Samantha e

Alessandra
abrindo
a coluna do
novo século

�

RETORNANDO DAS FERIAS
É muito bom estar novamente

escrevendo a vocês, amigos(
leitores, que nos

acompanharam por quase seis
meses de Correio Regional -

Massaranduba.
A proposta deste jornal e da
Rádio Jaraguä AM 1010, quando
fixou sucursal em nossa cidade,
foi justamente unir e integrar
ainda mais a microrregião e os

munícipes. Hoje, temos a certeza

de que somos melhor '.

informados sobre os assuntos

que envolvem e fazem a História

de nossa Massaranduba e da

Amvali. O seu apoio e prestígio
farão com que nossos serviços I

sejam melhores a cada dia. Você,
leitor, é a razão do nosso

trabalho.
Como .çIizia o velho guerreiro:
"Quem não se comunica, se

trum bi ca''. Por isto, estamos

aqui!
Bola pra frente ...

Neste ano, teremos eleições
municipais, e, com elas, muitas
verdades e mentiras serão ditas.
Por isto, precisamos abrir bem

r�--�-----�----------�
, .

ANIVERSARIOS
JANEIRO 2000

'1 - Saul Kasmierski /' Supermercado Kajota e :

Vereador Almir Trevisani
2 - João Carlos Tomio
3 - Paulo Avanci / Papelaria GPM
5 - Alfredo Kemski / Merc. Barro Branco
7 - Sara Regina Bago
8 - Silvana Kuczkowski / Sivalski Confecções
10 - Everaldo Pedro Alves / Thereza Enxovais
12 - Tania Maria Ranghetti Sasse
13 - Osemir Krisanski / Móveis Krisanski \

, ..

.
'

17 - Ignez Azevedo / Panambi Inform.
18 - Almir José Spézia / Lili Fiori

Lourdes Helena Bogo / Mercado Bauer

20 - Max Hélio Hemmer / Incomax
Atilano Manke / Comercial Atilano Manke

22 - Ilmar Voelz / Oficina Adolar Voelz
Aristides Tassi

Oselinde Volpi / Oziléia Calçados
24 - Aliberto Boncowski / Verdureira Central

28 - Maria Kemski / Merc. Barro Branco
29 - Eltrida Fritzke Voelz

Nise Lopes Lobo Bona'
é I

��_�� � __ � � __ d

nossos olhos e ouvidos, usar

toda a nossa 'inteligência e

consultar sempre o nosso

coração antes de 'tomar qualquer
decisão. Mais uma vez teremos

em nossas mãos o poder. - o
poder de decidir! Com certeza

não faremos o que fez Pilatos

(lavar as mãos), vamos exigir
dos candidatos, qu� se

apresentarem, um plano de
crescimento para nossa cidade.

Pergunte quais são os planos
para o futuro da indústria e do

comércio, da agricultura ... Quem

serão os responsáveis por estas

secretarias ...

Analisem com cuidado os

planos de governo que se

apresentarem e procurem ler os

jornais.convir os debates de

rádio e televisão. Abram bem
os olhos e ouvidos, escute a

S�Ia razão e não esqueça de

consultar sempre o seu coração
antes de decidir o que é melhor

para você, seu filho, seu

vizinho ... sua cidade!
Boa sorte e bom ano-novo para
todos nós!

� Parabéns!

Esta coluna registra com muito
carinho o aniversário, dia 31, do

amigo Francisco de Oliveira

Marques, ex-gerente do

Bradesco de Massaranduba.

Agora com residência em Cocal
do Sul f Sc. Pessoa querida, que
deixou muitos amigos nesta

cidade, e que ora o abraçam com

votos de felicidade.

Não menos lembrado e

comemorado, é o aniversário da

empresária e grande amiga
Leonete -leia-se Esquadrias
Ranghetti -, no 10 Braço.
Acredito que desta vez o

maridão, Iverson, vai caprichar
na picanha e na cerveja, pois este

é um aniversário para casa cheia.
,

Receba todo o nosso carinho,
Léo. Felicidades!

� Farmacêutico(a)

No dia 20 de janeiro comemora­
se o Dia do Farmacêutico. E a

Farmácia Kury, da amiga Nice,
envia através da coluna os

cumprimentos e justa
homenagem a este profissional
que no dia a dia conquista nossa

admiração, respeito e confiança!

� Comemorações

27f1-Aniversário do

prodigioso músico e compositor
Wolfgang Amadeus Mozart

(nascido em 1756)
30f1- Dia da Saudade e Dia do

Portuário.

� Hidroginástica

Para quem está querendo
, queimar aquelas "calorias"

adquiridas no final de ano, está aí
.uma boa dica. A Academia Pop
Sportestará ministrando aulasde

hidroginástica na piscina da

sociedade. Interessadas deverão

procurar a professora Popi na

academia ou pelo telefone 9982-

2563. Vamos apoiare prestigiar
para não reclamar depois, ok?

---------------------------�------------------------�---------------- -_._�------------

I
I

" I
I
I
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CEF lança Pró-Infro em Jaraguá do Sul
Evento marcou

o lançamento
nacional do

programa
r'

o convênio firmado entre

a Prefeitura de Jaraguá do Sul
e a Caixa Econômica Federal,
na manhã de ontem, no gabi­
nete do prefeito Irineu Pasold,
marcou o lançamento nacional

do Programa de Infra-Estru­
tura Urbana (Pró-Infra), que
recebe repasse de recursos do

Orçamento Geral da União,
através da Secretaria Especi­
al de Desenvolvimento Urba­

no. O primeiro contrato assi­
nado por Pasold e pelo supe­
rintendente do Escritório de

Negócios da CEF/SC, Carlos
Roberto Wengerkieviz, liberou

R$ 150 mil a serem aplicados

Fotos: Divulgação

base em um

programa cria­

do e desenvol­
vido por Jara­

guá do Sul­
Nosso Asfalto

-, onde a co­

munidade, com

a adesão de

80% dos mo­

radores da rua,

contribuía para
a pavimenta­
ção asfáltica.
"Tínhamos
uma concessi­

onária que

parcelava o fi­
nanciamento
em até 12 ve-Wengerkieviz, da CEF, e prefeito Pasold assinaram convênio referente ao Pró-Infra

na pavimentação asfáltica da

Rua Joaquim Francisco de

Paulo, no Chico de Paulo.ibe­
neficiando cerca de 120 famí­
lias. Para a execução da obra,

Iniciada aplicação de xisto
'-

A Prefeitura de Jaraguá do

Sul, através da Secretaria de

Desenvolvimento Urbano, ini-,
ciou na manhã de ontem o pro­
grama "Sem Pó, Sem Lama",
que consiste na aplicação de

xisto betuminoso em ruas da
cidade que apresentam pouco
tráfego. Moradores de uma rua

da Tifa Aurora, no Rio Cerro,
foram os primeiros a serem be­
neficiados com o uso do pro­
duto, que foi aplicado numa

área de 3 mil metros quadra­
dos a um custo aproximado de

I

R$ 12 mil.
De acordo com o prefeito

Irineu Pasold, o xisto é uma al­

ternativa mais barata, pois seu

custo representa apenas 10%
do �alor investido na pavimen­
tação asfál ti ca con venci on al.

Apesar de não ser recomenda­
do para vias com tráfego pe­
sado, o produto soluciona o

problema de pó e lama enfren­
tado por muitos moradores da

cidade. "Além disso, vamos re­

duzir custos também com a

manutenção destas ruas", sali-
entou Pasold,
explicando
que a adminis-

tração munici­

pal gasta R$
4,00 por
metro qua­
drado/ano em

patrolamento,
enquanto que
com o xisto o

investimento
cai p ar a R$
2,00 o metro

quadrado,
com as vanta­

gens de ter

uma duração
superior a 12

meses, ser de

fácil manuten­

ção e ainda li­

vrar a popula­
ção da poeira
e do barro.

Rua na rifa Aurora é a primeira a receber

pav,imentação com xisto betuminoso

que deve ser concluída em 220

dias, a àdministração munici­

pal investirá R$ 30 mil como

contrapartida.
O Pró-Infra nasceu com

Conselho Tutelar

tem novo endereço
A partir de amanhã, o Con­

selho Tutelar estará atendendo

em novo endereço: Rua Ama­

zonas, no antigo prédio da

SCAR, Maiores informações
podem ser obtidas através do
telefone 371-0324.

Prefeitura entrega
prêmios a vencedores

de concurso do CAM
Os vencedores do Concurso Pú­

blico do Anteprojeto do Centro Ad­

ministrativo Municipal receberam
seus prêmios durante cerimônia reali­

zada na manhã de ontem, junto ao

gabinete do prefeito Irineu Pasold.
A arquiteta Dóris Antoniutti

_

Brantes, de Camboriú, vencedora do

concurso, recebeu R$ 25 mil; o se­

gundo colocado, Vânio Lester

Kuntze, de Joinville, ganhou R$ 10

mil; o engenheiro Marcelo Augusto
Cruz Quintanilha e o arquiteto Re­

nato Renê Behlau Weber, ambos de

Itapoá, e que desenvolveram a pro- ,

posta classificada em terceiro lugar,
receberam o prêmio de R$ 5 mil.

Todos os projetos que participa­
ram do concurso estão expostos no

Shopping Center Breithaupt, onde,

permanecem até o dia 17 de feve­
reiro.

Depois de assinado contrato com

a vencedora do concurso, Pasold
anunciou que pretende iniciar as obras
do CAM antes do final deste ano.

. .

zes, mas com Juro que In-

viabilizava a participação da mai­

oria dos moradores", explicou
Pasold, acrescentando que a

demanda reprimida do municí-

pio é superior a 80 ruas com mais

de 80% de adesão. De acordo

com o superintendente Wen­

gerkieviz, a Caixa Econômica

Federal, através do Pró-Infra­
o qual salientou ser uma ex­

periência inédita no Brasil -,

oferece financiamento de 60

meses ajuro de 10,5% ao ano.

Citando outras obras realiza­

das em Jaraguá do Sul com re­

cursos financiados pela CEF

(execução do sistema de coleta

e tratamento de esgotos, por

exemplo), Irineu Pasold mani­

festou "a intenção de ter a Cai­
xa como parceira para solucio-.
nar problemas da comunidade".

Carlos Roberto Wengerkieviz
elogiou o cumprimento do cro­

nograma das obras do sistema
de esgotos realizadas pelo Sa­
mae e anunciou: "Nosso objeti­
vo é sermos o agente financei­
ro desta prefeitura."

Nova proposta curricular entregue a

diretores da rede municipal de ensino

Todos os diretores dos cen­

tros de educação infantil e das

escolas da rede municipal de en­

sino estarão reunidos no Ferj, a

partir das 8h do próximo dia 28,
quando receberão a nova propos­
ta curricular para o ensino fun­

darnental. Elaborada sob a coor­

denação da Secretaria de Educa­

ção, num trabalho iniciado em 98

e.concluído em 99, com o apoio
de todos os professores da rede

municipal, "esta é a primeira vez

que temos uma proposta com a

participação de todos os educa­

dores da rede", salientou a secre­

tária IsauraMaria da Luz Silveira.
"Esta proposta pedagógi­

ca é referência para o trabalho a

ser desenvolvido a partir deste

ano", informou a secretária, es­

clarecendo que não se trata de
uma proposta fechada. "Ao con­

trário, está aberta ao aperfeiçoa­
mento quando necessário, pois o

ensino é uma atividade dinâmica

e precisamos nos atualizar cons­

tantemente.
"

Já nos dias 17 e 18 de fe­
vereiro os diretores realizarão

reuniões, em suas unidades es­

colares, com todos os funcioná­
rios para definir o projeto peda­
gógico - o qual envolve questões
administrati vas, pedagógicas, fi­
nanceiras e de integração escola­
comunidade - de seus estabele­
cimentos de ensino.

Produtores avaliam cultivares
/ de milho e sorgo

A Secretaria de Agricultura e

Meio Ambiente recebeu da

Embrapa, de Sete LagoaslMG -

onde localiza-se o Centro Nacio­
nal de Pesquisa de Milho e Sorgo
-, sementes de 36 cultivares de
milho e dez de sorgo com o ob­

jetivo de avaliar o desempenho
destas culturas no município. As
duas cultivares, que integram o

projeto Ensaio Nacional de Mi­

lho e Sorgo, ocuparão uma área

de aproximadamente 2,5 mil
metros quadrados, na proprieda­
de do produtor Ari Ido Mueller, no

Rio da Luz I.

Segundo o engenheiro agrô­
nomo da Divisão de Agricultura,
Roberto Nagel, serão observadas
características como: altura da

planta, altura da inserção da es­

piga (local em que está ligada à

planta), número de espigas (mi­
lho) ou panícula (sorgo), -arqui­
tetura folhear, produtividade, in­

cidência de pragas e doenças,
entre outras. "Na época 'oportu­
na, será feita uma avaliação com

produtores do município quanto
ao rendimento das sementes para

possível plantio em suas propri­
edades", informou Nagel.Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina 
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Edson Junkes/CP

Seminário discute alternativa

para o lixo produzido na região
Projeto
explora
novo conceito
de reciclagem

Jaraguá do Sul- "Nós não

tratávamos direito o nosso lixo".
Com essa frase, o prefeito Irineu
Pasold assumiu que é chegado o

momento de encontrar melhor

destinação para os resíduos habi­

tacionais, hospitalares e indus­
triais. Ele esteve reunido com em­

presários, ambientalistas e pes­
soas ligadas ao poder público na

segunda-feira, na Acijs (Asso­
ciação Comercial e Industrial de

Jaraguá do Sul), para seminário
de acompanhamento do Plano
Diretor de Resíduos Sólidos Ur­
banos. A empresa paulista ZLF
Consultoria explicou as primeiras

Secretaria de Estado
da Fazenda

medidas que devem ser tomadas

para a instalação do CRDR (Cen­
tro de Reciclagem e Destinação
de Resíduos),já que o Ministério
Público exige destinação adequa­
da dos lixos gerados por Jaraguá
do Sul, Corupá, Schroeder, Gua­
ramirim e Massaranduba.

O projeto aplica o conceito de

macrorreciclagem, desenvolvido

pelo engenheiro Werner Zulauf.
"Precisamos aproveitar ao máxi­
mo os resíduos sólidos que pos­
sam ser reprocessados. É maté­
ria que não precisamos retirar da

natureza", explica. A parte mais di­
fíci I na criação do CRDR, de acor­

do com Zulauf, refere-se à escolha
da área de implantação. Foram se­

lecionadas previamente 14 áreas,
onde também será instalado o no­

vo aterro. O local escolhido deve
ter área de 350 mil metros quadra­
dos, mais zona verde de proteção,

e vai passar por estudos cientí­
ficos para elaboração do Rima (Re­
latório de Impacto Ambiental).

Apesar da grande estrutura

que a construção do novo aterro

exige, Zulauf garante que tratar

o lixo ou dar a ele destino adequa­
do, também pode ser uma medida
lucrativa. Metade do lixo produzido
(cada pessoa em Jaraguá do Sul

produz 850 gramas) é orgânico.
Se bem separado, transforrna-se
em adubo natural. Do lixo seco,

30% é reaproveitável. "O Conama

(Conselho Nacional do Meio Am­

biente) está elaborando novas nor­

mas. Em 5 anos, todo o lixo seco

será, reaproveitável", prevê o

engenheiro, O secretário da Agri­
cultura e Meio Ambiente, Werner

Schuster, lembra: "A criação do
CRDR vai gerar empregos. Exige
pelo menos uma centena de pes-
soas". (LISANDREA COSTA) Apresentação: engenheiro Zulauf explica projeto do CRDR

COMPROMISSO COM A TRANSPARÊNCIA
., SANTA CATARINA

Balancete Simplificado (Financeiro, extra-contábil)
Dezembro/99 Acumulado/99

Saldo inicial 38.625.659,36
Saldo de Provisão do 13' Salário 13.831.627,72
Saldo Inicial de Aplicação Finançeira 2.513.655,98

809.931,35

RECEBIMENTOS

RECEITAS PRÓPRIAS 178.799.064,041.850.043.464,35
I.C.M.S.II}. 138.996.078,20 1.446.568.757,75
I.P.V.A.121... 3.646.865,28
I.T.C.M.D.I'}.. 852.131,84
TAXAS "}.. 371.227,08
OUTROS 15} 661.789,84
FUNDEF "'

_ 32.904.158,61
DEPÓSITOS JUDICIAIS ·ICMS 171.. 50.119,23
FADESC / BADESC 181.... 933.789,09
Rentabilidade de Aplicação Financeira "1.. 382.904,87

63.508.663,81
7.342.014,86
4,107.645,72
8.134.942,31

297.492.503,55
1.354.901,69

18.518.609,38
3.015.425,28

RECEITAS DE TRANSFERÊNCIA 40.421.228,57 437.932.165,43

F.P.E. 1"1 11.800.540,55
I.P.I. 1111 9.803.419,16

'Salário Educação 1121... 2.151.308,56
Lei Kandir· Desoneração do I.C.M.S. 1131... 7.598.755,94
Imposto de Renda 1141.. 9.067.204,36

130.253.944,32
97.087.234,06
43.828.576,38
87.157.628,54
79.604.782,13

RECEITAS VINCULADAS 26.039.006,05 63.933.525,12

OPERAÇÕES DE CRÉDITOS 1151
...

IPESC 1161
..

OUTROS "41
...

Recolhimento Saldo Exercício 1999'161 ...

3.671.235,46
3.806.668,15

18.561.102,44

16.881.061,87
23.918.801,17
4.572.559,64

18.561.102,44

DEMONSTRATIVO DOS PAGAMENTOS

TOTAL 245.259.298,662.351.909.154,90

Acumulado
Pessoal ..

Dívida Pública / Flutuante .

Custeio dos Poderes , ..

Encargos Gerais e Manutenção do
Poder Executivo .

Restos a Pagar .

SALARIOS ATRASADOS PELO GOVERNO
ANTERIOR PAGOS NESTE PERíODO ..

Valor do Mês

193.514.337,41
18.570.808,79

5.311.264,52

40.772.192,30
836.006,92

5.993.929,08

1.631.724.709,43
300.515.849,51

48.720.562,93

238.153.031,33
26.328.312,41

72.044.917,94
TOTAL 264.998.539,022.317.487.383,55

DEMONSTRATIVO DA PARTICIPAÇÃO MUNICIPAL

I.C.M.S ..

I.P.I........................................... .. .

Lei Kandir "...... .. ..

I.P.VA .

FUNDEF
.

54.084.136,99
3.267.806,39
2.532.918,65
3.646.865,28

15.183.679,04

f

78.715.406,35. TOTAL ..

Roberto Henrique Lichlenlelz
Gerente de Programação Financeira

Alcioneu Otílio da Silva Filho
Gerente de Tesouraria

Acioli Vieira Filho
Diretor de Cant. Geral- Contador CRC 5.339

Dezembro/99 Acumulado/99

PAGAMENTOS

FOLHA DE PESSOAL - PODER EXECUTIVO 1111 140.452.273,10
1.212.446.116,40 ATMJ
107.058.723,85 .. .. 889.359.827,01

INATMJ .

FOLHA DE PESSOAL
- EMPRESAS DEFICITÁRIAS '''1

.

EPAGRI .

ClDASC
SI#1LR .

ICIEPA
REPASSE AOS PODERES

Ministério Público ..

Folha de Pessoal ..

Regularização de Imposto de Renda
Regularização do IPEse ..

Outros ..

Tribunal de Justiça ..

Folha de Pessoal Liquida ..

Regularizaçãode Impostode Renda .....

Regularização do IPEse
Outros .

Tribunal de Contas .

Folha de Pessoal ..

.

Regularização de Imposto de Renda ..

RegularizaçãodolPEse ..

Outros .

Assembléia Legislativa .

Folha de Pessoal .

Regularização de Imposto de Renda .

Regularização do IPEse . .. ..

Outros .

UDESC ..

Folha de Pessoal .

Regularização de Imposto de Renda
RegularizaçãodolPEse .

Outros . .

RESTOS A PAGAR '''1
..

SALÁRIOS ATRASADOS PELO GOVERNO
ANTERIOR PAGOS NESTE PERíODO 1251.

..

REPASSE AOS ÓRGÃOS E ENT.
. PODER EXECUTIVO / EGE E TGE 1211

...

DíVIDA F�UTUANTE 1111
.

DIVIDA PUBLICA 1231
.

Dívida Interna .

DívklaExterna ..

33.393.549,25

15.869.773,81
10.084.503,76
5.016.561,75

288.154,03
480.554,27

42.503.555,02
7.806.464,06

5.135.605,68
1.419.513,59
1.186950,47

64.394,32
17.209.150,95

10.843.090,85
2.303.352,03
1.505.798,92
2.556.909,15

3'.265.546,92
�" 3.134.173,05

422.210,27
143.336,65

(434.173,05)
9.732.951,70

5.218.107,29
1.464.895,67

443.056,03
2.606.892,71

4.489.441,39
3.082.758,61

361.915,31
527.526,08
517.241,39

836.006,92

323.086.289,39

138.604.249,80
87.920.680,28
44.344.780,13
2.262.372,16
4.076.417,23

329.394.906,16
54.688.937,45

38.024.472,69
7.820.328,82
4.836.611,63
4007.524,31

130.727.832,18
95.468.197,33
11.683.694,29
10.750.288,99
12.825.651,57

26.613.089,35
19.954.111,47

2.064.259,11
1.694.060,46
2.900.658,31

81.636.617 ,29
48.804.137,79

7.590.835,95
3.758.472,00

21.483.171,55
35.728.429,89

22.715.572,35
2.629.932,25
2.879.368,10
7.503.557,19

26.328.312,41

5.993.929,08 72.044.917,94

TOTAL .

2.317.487.383,55

40.772.192,30
5.289.694,88

13.281.113,91
12.276.624,72

1.004.489,19

Saldo de Aplitação Financeira ..

238.153.031,Ja
15.396.446,91

285.119.402,60
222.107.693,32
63.011.709,28

NOTAS EXPLICATIVAS

RECEITAS

264.998.539,02

Provisão do Décimo Terceiro ..

Saldo em CIC 16.670.600,26 16.670.600,26
SALDO EM CIC • RECOLHIMENTO
SALDOEXERCícI01999 18.561.102,44 18.561.102,44

1. ICMS - imposto sobre Circulação de Mercadorias e Serviços. deduzida a cota municipal de
25% das Prefeituras Municipais e 15% do FUNDEF.

2. tPVA -tmposto sobre a Propriedade de Veículos Automotores. deduzida a cota municípal de
50%.

3. ITCMD - Imposto de Transmíssão "Causa Mortis' e Doações.
4. TAXAS - Valor arrecadado em decorrência de Atos da Administração em Geral.
5. OUTROS - Outras Receitas lírrecadadas (Imposto por Transmissão de Bens Imóveis,

Adicional de Imposto de Renda, Receitas Extra-Orçamentárias, Restituições. Convênio
com a Agência Nacional de Petróleo etc).

6. FUNDEF - Fundo de Manutenção e Desenvolvimento do Ensino Fundamental e Valorização
do Magistério - Retorno para aplicação exclusiva no Ensíno Fundamentat peta Governo do
Estado.

7. DEPÓSITOS JUDICIAIS - ICMS - Levantamento de valores depositados judicialmente em

conta poupança por contribuintes diversos.
8. FADESC I BADESC - Fundo de Apoio ao Desenvolvimento Empresarial de Santa Catarina.

Refere-se a repasse de cobrança pelo BADESC de valores emprestados pelo FADESC, na

sua forma atual ou como FUNDESC ou PROCAPE à empresas catarinenses.
9. RENTABILIDADE DE AP�tCAÇÃO FINANCEIRA - Resultado de aplicação financeira no mês.
10. F. P. E. - Fundo de Participação dos Estados - Deduzida a cota mensal de 15% ao FUNDEF

e 1 % ao PASEP.
.

11. I. P. I. - Imposto sobre Produtos Industrializados - Deduzida a cota municipal de 25% das
Prefeituras e 15% aó FUNDEF.

. 12. SALÁRIO EDUCAÇÃO - Contribuição sobre Folha de Pagamenlo das Empresas, com aplicação
dos recursos exclusivamente no Ensino Fundamental.

13. LEI KANDIR - A Lei Complementar n- 87, de 13 de setembro de 1996, desonerou as

exportações. os bens de capital, energia elétrica e bens de uso e consumo de empresas
da incidência do imposto sobre operações relativas à circulação de mercadorias e sobre

prestações de serviços de transporte interestadual e intermunicipal e de comunicação
(ICMS) - Deduzido 15% do I\UNDEF.

14. IMPOSTO DE RENDA RETIDO NA FONTE - Valor retido na folha de pagamento de pessoal da

Administração Direta, Indireta e Poderes.
15. OPERAÇÕES DE CRÉOITO - Financiamento de contratos de Operações de crédito internas

e externas.
16. IPESC -Instituto de Previdência do Estado de Santa Catarina - Valor relativo a regularização

dos Poderes perante o IPESC.
24. OUTROS - Receitas eventuais.
26. RECOLHIMENTO SALDO EXERCíCIO' - Referente a recolhimentos efetuados no dia 30/12/

1999 pelos órgãos da Administração Pública conforme Decreto no 426/99.
DESPESAS

17. FOLHA DE PESSOAL-PODER EXECUTIVO - Valor da folha líquida mais encargos de Pessoal
Ativo dos órgãos da Administração Direta, Autárquica, Fundacional; Pensões Especiais e

Serventuários da Justiça inativos. o IPESC efetuou. em Outubro o pagamento dos INATIVOS.
18. FOLHA DE PESSOAL-EMPRESAS DEFICITÁRIAS - Valor líquido mais encargos.
19. REPASSE AOS PODERES - Valor Repassado aos Poderes - Montante destinado a pessoal-e

outros.
20. RESTOS A PAGAR - Valores pagos relativos a dívidas efetuadas em exercicios anteriores

a 1999.
21. REPASSE AOS ÓRGÃOS E ENTtDADES-PODER EXECUTIVO IENCARGOS GERAIS DO ESTADO

E TGE - Valores repassados para manutenção I investimentos de Órgãos e Entidades do
Poder Executivo e outros repasses.

22. DíVIDA FLUTUANTE - Valor referente a pagamento de dívida de curto prazo.
23. DiVIDA PÚBLICA - O montante da Dívida Pública vencivel em Dezembro de 1999 era de

R$19.586.828.16. O Estado dispendeu R$ 13267.743.91.
25. SALÁRIOS ATRASADOS PELO GOVERNO ANTERIOR PAGOS NESTE PERiDDO - Satários brutos

até R$ 950.00 dos meses de outubro e novembro de 1998. pagos no mês. Folha de Outubro/
98 Ativos R$ 2.982.808.30. Outubro/98 Inativos R$ 539.279,05, Novembro/98 Ativos R$
1.918.359,14, Novembro/98 Inativos R$ 553.482,59.

Observação: O pagamento a pensionistas é efetuado pelo IPESC, não sendo detalhado neste
balancete.

Carlos Alberto Bertoldo dos Santos
Diretor de Administração Financeira em exercício

Antônio Carlos Vieira
Secretário de Estado da Fazenda

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina 
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Queda de ponte provoca desvio no escoamento da produção
Safra de

.-

arroz e

a mais

prejudicada
Guaramirim - Agricultores

da Estrada Bananal foram sur­

preendidos, na madrugada de

sexta-feira, pela queda da ca­

beceira Norte da Ponte Expedicio­
nário Luiz Sardanha, que cruza o

Rio Putanga, quase na divisa de

Guaramirim com São João do

Itaperiú. Os moradores acredi­
tam que a ponte tenha cedido
devido ao excesso de carga que
os caminhões transportam na

região, mas ninguém viu o

acidente. A Prefeitura alerta que
não tem condições de refazer a

obra em menos de 60 dias,
agravando a situação dos pro­
dutores em pleno início da safra
de arroz, já que a estrada é uma

das principais vias de escoamento

na região. O desvio mais curto

tem 25 quilômetros.
A obra de recuperação da

ponte vai custar R$ 30 mil, mas

o secretário de Planejamento de

Guaramirim, Ivo Ranghetti, diz

que a reconstrução será lenta, pois
depende da aprovação de lici­

tação. Para desviar o percurso,

os motoristas têm a opção de pas­
sarpela �C-474, que liga São João
do Itaperiú a Massaranduba, ou

pela BR-IOI. "Eu quero chegar
do outro lado. Se tiver que ir até
Barra Velha e voltar vou fazer uns

50 quilômetros a mais", protesta
o vendedor de produtos agrícolas
Francisco Lazzaris, surpreso
com as placas informando trân­
sito impedido. "Automóveis po­
dem utilizar a balsa do Rio Ita­

pocu, que fica cinco quilômetros
acima, em São João do Itaperiú",
orienta o secretário.

A principal empresa instalada
no local extrai areia do rio e se

serve da estrada para transportá­
Ia. "O areial vai transferir o porto
para o outro lado do rio. Assim,
poderá deslocar a produção",
programa Ranghetti. Os produto­
res ruais prejudicados, no entanto,

.cultivam arroz e banana. "Isso
acontece justo agorá que come­

çamos a colher", lamenta o agri­
cultor Mário Sardanha, filho do
morador que deu nome à ponte.
Ele recorda que esse não é o pri­
meiro acidente no local. Há seis

anos, aconteceu o mesmo do

outro lado da ponte, na cabeceira
Sul. Mas a Secretaria de Plane­

jamento garante que um acidente

nada tem a ver com o outro.
"Telefonamos para o engenheiro

Fotos: Edson Junkes/CP

Trânsito impedido: Prefeitura diz que a reconstrução da ponte levará, no mínimo, 60 dias

da Protótipo, empresa que

recuperou a ponte, mas o trabalho
deles estava certo. Dessa vez foi
o outro lado que caiu porque o

tráfego de veículos com carga

pesada por essa estrada é muito

intenso", justifica o secretário.

"Ninguém imaginava que essa
�

ponte fosse cair, não tinha

nenhum sinal", conta Sardanha.
"A Prefeitura disse que vai

começar a trabalhar ainda hoje",
ilude-se. Ranghetti esclarece:

"Primeiro precisamos fazer uma

análise completa para saber o que
é preciso para recuperar a ponte.
Depois disso será aprovada a

licitação e depois executada a

obra".

OpçÃO - O principal des­

vio com que os agricultores da

região podem contar é o trecho

da SC-474, que liga São João do

Itaperiú a Massaranduba e que,
devido aos buracos, foi palco de

rnanifestação dos moradores na

quinta-feira. A promessa de as­

faltamente da estrada é reno­

vada há 50 anos. Em uma das

pontes, para passar, os 11)0to­
ristas preenchem os buracos
com pedras.
(LISANDREA COSTA)

J

Documento pela conclusão da SC�474 terá dez mil assinaturas
Massaranduba - Mora­

dores das comunidades de Gua­

rani-Açu, Massaranduba Baixo,
Ribeirão da Lagoa e Massaran­
dubinha intensificarão esfor­

ços, a partir desta semana, na

elaboração de um abaixo­
assinado que será enviado às

autoridades estaduais, solici­
tando a conclusão imediata das

obras de pavimentação da

Rodovia SC-474, trecho entre

Massaranduba e São João do

Itaperiú. O documento será a

continuidade das manifestações
iniciadas na quinta-feira da se­

mana passada, quando o trá­

fego foi interrompido durante

Empenha: ex-vereador Realdino Moser liderou os manifestantes

12 horas na rodovia, na altura

da. Ponte Henrique Wulf, em

Guarani-Açu, em protesto
contra o atraso das obras.

De acordo com o agricultor
e empresário Realdino Moser, a

\ intenção é conseguir pelo menos

dez mil assinaturas de agricul­
tores, empresários e traba­
lhadores das empresas da região,
numa tarefa que deverá estar

concluída em 40 dias. Os mani­
festantes deverão constituir uma

comissão que ficará incumbida
de entregar o documento ao

'

governador Esperidião Amin e ao

secretário dos Transportes e

Obras, Leodegar Tiscoski, em

Florianópolis.
Nesta fase das reivindicações,

informou Moser, os manifes­
tantes deverão também solicitar
o apoio das lideranças políticas
da microrregião, como prefeitos
e deputados, para que o pleito te­

nha mais força. Moser fez ava­

liação positiva do protesto rea­

lizado na semana passada, quan­
do aproximadamente 400 pes­
soas da região compareceram-no
local, apoiando o movimento.

Segundo ele, um dos objetivos,
que era informar a população re-,

gional da situação de descaso em

que se encontra a rodovia, já foi

alcançado.
Os manifestantes reclamam do

governo estadual a realização
imediata de nova licitação para a

continuação das obras de pavi­
mentação, cujo contrato com a

empresa Serveng-Civilsan, de São

Paulo, expirou ano passado, sem

q ue a pa vi mel) tação ficasse
concluída. Dos 24 quilômetros do
trecho a ser pavimentado entre as

duas cidades, apenas cinco qui­
lômetros, próximo deSão João do

Itaperiú, foram terminados.

Conforme Moser, o governo
estadual teria conhecimento da

situação e o próprio secretário
Tiscoski já foi alertado sobre os

aconteci mentos, através de
contatos feitos por lideranças do
PPB em Massaranduba. Entre­

tanto, os moradores não esta­

riam mais dispostos a aceitar as

alegações de falta de recursos e

prometem até intensificar as ma­

nifestações pelo término das

obras. (MILTON RAASCH)Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina 
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Projetos para desvio da rede ferroviária

começam a ser entreguesna Prefeitura

Lado a lado: pedestres convivem diariamente com o perigo

cípios de Jaraguá do Sul e Guara­

mirim, no Bairro Centenário. "É
um valor elevado, mas é a única

solução para resolvermos essa
questão, afirmou Pasold.

Só no perímetro urbano da

cidade são 14 travessias. A fre­

qílência de trens cargueiros au­

mentou depois da privatização da

Malha Ferroviária Norte, em

1997. Passam, em média, oito
'trens por dia pela cidade, car­

regados de mercadorias.de São

Paulo, Paraná e Santa Catarina,
com desti no ao Porto de São
FrancisCo do Sul, conforme re­

velou a América Latina Logística
(ALL, antiga Ferrovia Sul Atlân­

tico),arrendatária da linha.
Pasold acredita que dentro de

60 dias terá o projeto pronto para
apresentar ao Ministério dos

Transportes. O recurso para a

obra virá do programa de Moder­

nização das Ferrovias. Além do
alto risco à segurança das pes­
soas, e do barulho insuportável,
algumas vezes durante a madru-

Móveis e Eletrodomésticos

Promoção de Estofados 20% de

desconto à vista

ou 6x sien trada

Fone (0**47) 379-1757

I Rua 11 de Novembro, 2913-
Centro - Massaranduba - SC

Obra prevê
a retirada da
linha do centro
do Município

.Jaraguá do Sul - A morte

do desempregado João Pedro

Vargas Farias, 44 anos, atropela­
do na manhã do último domingo
por um trem cargueiro, na Vila

Machado, reabre a polêmica so­

bre a passagem da linha ferroviá­
ria pelo perímetro urbano do.Mu­

nicípio. O primeiro aceno para a

retirada da rede, num total de oito

quilômetros na área central, foi
dado segunda-feira, quando a

Prefeitura começou a receber as

propostas das empresas interes­
sadas em realizar o projeto de via­
bilidade do desvio de toda a rede,
com 28 quilômetros. o Ministério
dos Transportesjá liberou R$ 920
mil para a execução do projeto.

Farias teve traurnatismo cra­

niano ao ser atingido pela Loco­
moti va 4358 da Rede Ferroviária

Federal, prefixo WMN-4546, por
volta das 4 horas de domingo. De
acordo com testemunhas, o

desernpregado estava sentado ao

lado dos trilhos com uma garrafa
de cachaça na mão e não perce­
beu a aproximação do trem. Com
o impacto da batida, o corpo da
vítima foi arremessado a uma dis­
tância de quatro metros,

O acidente registrado no final
de semana aumentou uma esta­

tística trágica envolvendo loco­
motivas e pedestres em Jaraguã
do Sul. Só nos últimos cinco

anos, segundo balanço da Polícia
Mi litar, pelo menos oito pessoas
morreram em funçã,o de atropela­
mentos por trens cargueiros.

O prefeito lrineu Pasold anun­

ciou que o custo da obra está or­

çado em R$ 40 milhões. O desvio
seria iniciado nas proximidades do

\
CTG Laço Jaraguaense, no Bairro
Nereu Ramos, e terminaria na al­
tura da ponte da divisa dos muni-

gada, a passagem dos trens pelo
Centro começa a dar os primeiros
sinais de congestionamento no

trânsito, onde atualmente circu­
lam perto de 40 mil veículos.

Lojistas e proprietários de ho­

téis instaJ'ados a menos de SO me­

tros da rede também reclamam do
barulho-ocasionado pelos trens

durante a passagem pelas travess­

ias. No entanto, o apito, 200 me­

tros antes do Cruzamento e duran­

te o cruzamento, é norma federal.

Alguns moradores às margens da

linha ferroviária apostam no

projeto da Prefeitura para a

retirada da rede do\Centro.
"Chega a ser insuportável, mes­

mo acostumado com isso há

quase dez anos", disse o aposen­
tado-Herrnano de Assis Cunha,
que mora no Calçadão desde o

início da década de 90.

(PETERSON IZIDORO)

Guaramirim - Uma mano­

bra imprudente sobre a pista da
SC-413 resultou na morte de José

Negherbon, 44 anos. Acidente
ocorreu por volta das 19h30 de

domingo, no quilômetro 48 da
rodovia que liga os municípios de
Guararnirirn e Massaranduba, na

altura da entrada da Pedreira Rio
Branco. O Fiat, placa LZH-2614

(Guararnirim), conduzido por

Negherbon, teria invadido a

contramão para entrar no

acostamento.

No sentido contrário, tra­

fegava o caminhão Ford modelo

1612, placa LXN-3000 (Itupo­
ranga), digirido por Álvaro Mees,
44, que não conseguiu evitar a

'colisão e bateu de frente no

veículo. José Negherbon teve

fraturas expostas e morreu na

hora. O corpo foi encaminhado

por voluntários do Corpo de

Bombeiros de Jaraguá do Sul ao

necrotério do Hospital São José.

(PI);

Acidente ontem, por volta das 9 horas, envolvendo trem da Rede

Ferroviária Federal e um caminhão carregado de sulfato de

alumínio, causou grande confusão na travessia da Rua Joaquim
Francisco de Paula, 110 Bairro Água Verde, em Iaraguá do Sul.
O veículo, placa AGC-8213 (Mafra), conduzido por Nelson

Kepeck, 32 anos, não parou ao sinal da cancela e acabou sendo

arrastado por quase 20 metros pela locomotiva, comandada por
Élcio Marcelo Alves, 35. Com o impacto, alguns vagões do trem

saíram dos frilhôs. O motorista e o maquinista, além de Márcio

Daniel Novick, 28, caroneiro do caminhiio.isofreram ferimentos
leves. A carga do veículo seria entregue no Samae. (PI)

Av", Mal .. Deodoro da Fonseca, 961

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina 
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Esforço recompensado
Jaraguaense Alessander Lenzi, campeão do Jet Sky mundial,

finalmente conseguiu realizar um de seus grandes sonhos desde

que entrou no circuito nacional. Trouxe para Santa Catarina uma

etapa do Campeonato Brasileiro de Jet Sky. A prova será em

Piçarras, provavelmente no mês de abril. Esse tipo de evento,
em outras cidades, costuma reunir, por baixo, cinco

mil pessoas durante três dias de 'competição.
Lenzi cuidará pessoalmente da etapa e ainda tentará

brindar o público com uma vitória.

Boas opções
Sem! grandes perspectivas para
o futebol profissional, o

jaraguaense vai adotar
definitivamente o Futsal
como o esporte preferido.
Mas é bom prestar um pouco
mais de atenção nas

modalidades amadoras.

Empresas da cidade estão

investindo pesado na

reestruturação do Vôlei,
Atletismo e Basquete.

Respaldo'
Ângelo Margutte, diretor

técnico do Fraiburgo, está,
atrás de um técnico para o

time de Juniores. Ligou para a

coluna para saber como

encontrar Simão Saturnino,
treinador vitorioso que passou

pelo Juventus e JEe.

Simão está sem emprego
desde que deixou

o Jaraguá Futebol Clube,
em dezembro.

De olho
Tramita no Senado emenda que proíbe uma mesma empresa
gerenciar dois clubes de futebol. Hoje, grupos estrangeiros

encontraram no futebol brasileiro a 'mina de ouro' para aumentar

o lucro. Mas a polêmica recai sobre manipulações de resultados,
quando dois clubes, patrocinados por uma mesma empresa,

chegarem à final.

o nome para á camisa 4
!

Aos 30 anos, o zagueiro Már­
cio Santos garante que tem fôlego
para mais uma Copa do Mundo.

Depois de três temporadas no São

Paulo, com altos e baixos, o joga­
dor entra no ano 2000 com a me­

ta de voltar a vestir a camisa ama­

rela que o consagrou na Copa de
1994. Boleiro no melhor estilo,
Márcio Santos ainda luta.contra
os problemas musculares e

aguarda a definição sobre seu

novo clube. Com a escassez de

jogadores para a posição, Santos
seria um bom nome para Luxem­

burgo aproveitar durante as Olim­

píadas, isto é, se Q_ Brasil obter a

vaga.

Rápidas---- __

* Ingress�s para o amistoso entre ADJlJaraguá do Sul e GM/
Chevrolet estão à venda no Shopping Breithaupt, a R$ 5,00. O jogo
começa às 20 horas, no Ginásio Arthur Müller. Boa opção para ver

a nova equipe jaraguaense diante de um dos melhores times de
Futsal do País.
* Empresário Arno Valle revelou que este ano Jaraguá do Sul
terá recorde de participantes nas categorias do Estadual de

Automobilismo. Na temporada passada, pelo menos dez pilotos
representaram, e bem, o Município no circuito catarinense de
velocidade.
* Pela primeira vez na história, Jaraguá do Sul sediará uma etapa do

CaTnpeonato Brasileiro de Bolão. O evento, promovido pela Liga
Regional de Bocha e Bolão, em parceria com o Clube Atlético

Baependi e a Fundação Municipal de Esportes, será em julho.

Arquivo/CP: Edson Junkes

Meta: tricampeão dos Iasc, Lopes detém recorde nacional na Carabina Deitada, com 594 pontos

Samuel Lopes quer a liderança
do ranking Brasileiro de Tiro

Atirador de
20 anos vai

disputar a

Copa do Mundo

Jaraguá do Sul- Após um

ano de confirmação no cenário
estadual como um dos melhores
atiradores que surgiu na década

de 90, o jaraguaense Samuel

Lopes, 20 anos, aposta na boa
fase para atingir sua principal
meta em 2000, a de liderar o

ranking brasileiro da categoria
Sênior, na modalidade Carabina
Deitada. Lopes fechou a tem­

porada passada apenas cinco

pontos atrás do líder, o paulista
José Carlos Arrais. O segundo
lugar garantiu o Índice para
participar das competições in­

ternacionais que serão disputadas
este ano, a exemplo das quatro
Copas do Mundo de Tiro, entre

abril e junho.
No entanto, a estréia do jara­

guaense na temporada será na 4a

Copa General Pires Gonçalves, de

15 a 19 de março, na Vila Militar,
Rio de Janeiro. Lopes retorna ao

local onde se consagrou, em

1997, como atirador da categoria
/

Júnior, quando faturou a medalha
de ouro. "Tenho boas chances,
apesar de agora participar em

outra categoria", acredita.
Credenciado para disputar

uma Copa do Mundo de Tiro,
Samuel Lopes quer melhorar o

desempenho obtido ano passado,
na etapa de Munique, Alemanha.
Embora tenha ficado com a

melhor colocação entre os

brasileiros que disputaram a

prova, a 84a posição foi consi­
derada apenas regular. "Tinha

pouca experiência internacional",
justificou.

Lopes admitiu, entretanto, que
poderá optar por outra etapa.
Além de Munique, a Copa do I

Mundó percorre ainda Milão, na

Itália, Atlanta, nos Estados

Unidos, e Sidney, na Austrália. "A

etapa alemã seria adequada pelo
fato de já conhecer o local da

competição; mas prefiro Atlanta",
disse o atirador.

Tricampeão dos Jasc (Jogos
Abertos de Santa Catarina) e

vice-campeão estadual na

prova de Carabina Deitada,
Samuel Lopes quer aprimorar
as técnicas em uma outra

modalidade do esporte. Desde
a met�de d� 1999, o atirador
está se dedicando aos alvos da
Carabina Ar-Comprimido. Os

primeiros resultados surpre- /

enderam até mesmo o jara­
guaense, que obteve a segunda
posição no Campeonato Ca­
tarinense. Lopes detém o re­

corde brasi leiro de Carabina

Deitada, com 594 pontos.
Para as provas deste ano, a

Confederação Brasileiro de Tiro
alterou o sistema de classificação
no ranking. Agora, o atirador pre­
cisa atingir a marca mínima de

587 pontos nos três melhores re­

sultados da temporada, que indi­
cam a pontuação final do compe­
tidor durante todo o circuito. "So­
mei 1.763 pontos nas minhas três
melhores provas do ano pas­
sado", informou Samuel Lopes.
(PETERSON IZIDORO)

Mudanças no regulamento preocupam dirigentes
Jaraguá do Sul- As altera­

ções no.estaturo da Fesporte, in­

clusive com a extinção da cessão

temporária, que permitia aos mu­

nicípios contratarem atletas de

outros estados pouco antes dos

Joguinhos Abertos e Jogos Aber­
tos de Santa Catarina, trouxe dor

de cabeça para o presidente da

Fundação Municipal de Esportes
de Jaraguá do Sul, Luderitz Gon­

çalves Filho.
Atletas jaraguaenses, que

durante o ano defendem clubes

de fora e retornam para o Mu­

nicípio apenas para disputar os

torneios estaduais, terão que
optar em permanecer na cidade

após o período de inscrição,
que entra em vigor na metade
do ano, ou abrir mão de repre­
sentar a FME nas competições.
O caso mais complicado é o da
velocista Jaqueline Jacob. Ela
está registrada pelo Vasco, do

Rio de Janeiro, e teria que se

desligar do clube carioca, de ju­
nho a outubro, para poder

disputar os Jasc.
Outra mudança recai na

idade limite dos Jesc (Jogos
Escolares de Santa Catarina). A

proposta da Fesporte é reduzir

de 15 anos para 14 a idade-dos
atletas para a competição.
"Somos contrários e já en­

caminhamos o protesto ao con­

selho", disse Gonçalves Filho.
O Conselho Estadual, de Des­

portos se reúne nos próximos
dias para discutir a medida que
altera a idade nos Jesc. (PI)Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina 
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ADJ/Jaraguá do Sul e GM/Chevrolet revivem duelo
Amistoso
será hoje à
noite, no Ginásio
Arthur Müller

Jaraguá do Sul - Supers­
tição ou coincidência, ADJ/Jara­

guá do Sul e GM/Chevrolet

repetem hoje à noite, às 20 horas,
no Ginásio Arthur Müller, o

amistoso que abre a temporada
oficial de Futsal dos dois times.
O jogo revive o confronto, de

janeiro do' ano passado, entre as

equipes. O torcedor que for ao

ginásio vai conferir o remodelado

grupo paulista, que traz na baga­
gem a experiência de cinco atletas
com passagem pela seleção bra­

sileira, e algumas novidades no

lado jaraguaense. Os ingressos
estão à venda no Shopping Brei-

thaupt a R$ 5,00.
.

O amistoso será o principal
teste da ADJ/Jaraguá do Sul antes

da Seletiva da Taça Brasil, que ini­
cia no próximo dia 6 de fevereiro,
em Osasco (SP). Na partida de

hoje à noite, o técnico Manoel
-Dalpasquale deverá utilizar os

jogadores que mais atuaram na

campanha de 1999. Recuperado.
da cirurgia no joelho direito, O.

pivô Altair foi O. destaque no
coletivo de segunda-feira e está
confirmado na equipe titular.

- O começo. de jogo é com­

plicado. Por isso, optei em escalar
uma equipe mais entrosada, ex­

plicou Manoel Dalpasquale, jus­
tificando a ausência entre os titu­
lares do ala James, ex-Interna­

cional, a maior contratação da

Associação dO.s Amigos do Es­

porte Amador, O jogador ficará
como opção, disse o técnico.

Dedé, outro reforço para a

temporada, sofreu uma tendinite
e só retorna às quadras na

próxima segunda-feira. A co­

missão técnica decidiu vetar o ala
devido o curto período de pre­
paração para a Taça Brasil.

Arquivo/CP: Edson Junkes

Rivalidadetpivô Altair (camisa branca), que ano pa�sado jogou na GM, hoje enfrenta seu ex-time

"Vamos poupá-lo para garantir a

total condição física do. atleta no

torneio", salientou Dalpasquale.
O fixei Júnior ganhou a confiança
do treinador e a posição de titular
nesta pré-temporada. Junior
terminou o ano na reserva de

.

\

Chico, que agora volta para o

próprios jogadores, o desempe­
nho físico está melhor do que na

reapresentação do ano passado.
"E estar bem fisicamente é fun­
damental. A parte técnica e tática

se ajusta rapidamente", enfatizou

Dalpasquale.
(PETERSON IZIDORQ)

banco. O goleiro Ninho foi man­

tido na equipe principal, ao lado
do capitão. Xande e do artilheiro
Patrick.

O técnico Manoel Dalpasquàle
ressaltou o aproveitamento do

grupo durante os primeiros 30
dias de trabalho. Na avaliação dos

Lenzi abre temporada de olho no bicampeonato
Jaraguá do Sul - o piloto

Alessander Lenzi embarca hoje
para Santos, litoral paulista, paraI

disputar a primeira etapa do Cam-

peonato' Brasileiro de Jet Sky. O
). ,

djaraguaense entra nas aguas a

Praia Central defendendo o título
na categoria Free-Style Profis­
sional. Apesar de ser considerado.
o torneio mais difícil do. circuito.

nacional, Lenzi não deverá ter

muitas dificuldades para trazer o

bicampeonato para a cidade.

Para a estréia no Brasileiro,
Alessander Lenzi intensificou os

treinamentos dura?lte as férias.
Além dos exercícios físicos, rea­

lizou baterias diárias de manobras

na Praia de Piçarras. O Município.
vai sediar a segunda etapa do

campeonato, no final de fevereiro.
O piloto foi o principal articulador
entre a Prefeitura do balneário e

a Associação Brasileira de Jet Sky

para viabilizar a realização da pro­
va no litoral Norte-catarinense.

Lenzi aproveitará as três eta­

pas do Campeonato Brasileiro,
que abrem a temporada do. Jet

Sky nacional, para aprimorar a se-

_ qüência de manobras e incre­
mental' a apresentação com pelo
menos �ma novidade em relação
ao ano passado. A meta é fazer
do Brasileiro uma preparação para
o. Campeonato' Mundial, que

acontece em outubro, nos Es­

tados Unidos.
Fora das águas, Lenzi vive a

expectativa da publicação da
Revista "G Magazine", que trará

na capa da edição do próximo
mês o jaraguaense em fotos ex­

clusivas. Também especula-se o

lançamento' de um livro relatando
as histórias mais interessantes

registradas em seis anos de
carreira. (PI)
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